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Capítulo 1

No auditório cavernoso da Academia Eldergard, onde tetos abobadados zumbiam com condutos de mana embutidos, Terry Prince estava no centro de um círculo de contenção gravado no chão de obsidiana. Displays holográficos cintilavam ao seu redor, projetando uma fenda dimensional simulada—um redemoinho agitado de éter estilhaçado que ecoava as cicatrizes deixadas pela Cisão. O ar vibrava com partículas carregadas, a estática arrepiando os pelos de seus braços como agulhas invisíveis. Terry ajustou a manopla em seu pulso direito, cujos circuitos brilhavam com o pulso azul de mana convertida, e flexionou os dedos. Este era o seu momento. “Observem atentamente,” ele disse, sua voz cortando os murmúrios de seus colegas como uma lâmina através da névoa. Ele lançou um olhar para o Professor Harlan, o instrutor grisalho cujas vestes ostentavam os sigilos desbotados da arcana do mundo antigo. “Suas barreiras são relíquias frágeis, Professor. Encantamentos em camadas que vazam como uma peneira. Minha Trama-Nexus selará isso sem a pirotecnia.” A mandíbula de Harlan se cerrou, seus nós dos dedos embranquecendo ao redor do cajado que empunhava. “A arrogância o cega, Prince. Os antigos teceram essas barreiras com sangue e presciência. Anule-as, e você convida a instabilidade.” Terry sorriu, o canto da boca se contorcendo para cima enquanto ele digitava uma sequência em sua manopla. Linhas de código rúnico projetaram-se no ar, interligando-se às bordas da fenda. Ele canalizou mana através do dispositivo, convertendo-a em um fluxo de estabilizadores cinéticos—fios invisíveis que se prenderam às fronteiras esgarçadas do vórtice. O rasgo simulado vergou, seu turbilhão caótico comprimindo-se sob a pressão. Faíscas irromperam onde sua trama colidiu com as barreiras arcaicas, mas elas resistiram, a energia se apertando como um torno em um músculo contorcido. Do nível de observação, Elara Voss inclinou-se para a frente, sua capa esmeralda pendurada sobre o corrimão. Seus dedos traçaram o veio do amuleto de madeira em sua garganta, um hábito nascido do desconforto. “Audacioso como sempre,” ela murmurou para Lirael Thorne ao seu lado. Os olhos de Elara, afiados como espinhos de pilriteiro, rastreavam cada ajuste de Terry. Ela admirava a precisão, a maneira como ele domava o selvagem com circuitos e código, mas um nó se revirava em seu estômago. “Ele dança muito perto da beira.” Lirael cruzou os braços, sua túnica cinza-tempestade sussurrando contra a pedra. Uma brisa parecia agitar-se ao seu redor, involuntariamente, revolvendo as mechas soltas de seu cabelo ruivo. “Ele é brilhante, eu admito. Mas dispensar os métodos antigos? É como desafiar uma tempestade com um para-raios.” Sua bota batia ritmicamente no chão, traindo a dúvida tática fervilhando sob sua fachada calma. A fenda estabilizou com um toque ressonante, o rasgo holográfico dobrando-se para dentro até que apenas um brilho tênue permanecesse. A turma irrompeu em uma mistura de aplausos e sussurros. Terry endireitou-se, limpando uma gota de suor da testa com as costas da mão, seu peito inflando sob a atenção. “Viram?” Ele se virou para Harlan, a manopla ainda zumbindo. “Sem cataclismo. Sem eco da Cisão. Apenas eficiência. Seus cânticos podem invocar poder, mas não podem controlá-lo assim.” Harlan avançou, seu cajado batendo contra o chão. O impacto enviou uma ondulação através do círculo de contenção, testando a trama de Terry. “Eficiência? Rapaz, magia não é uma máquina para ser programada. É uma força viva—indomada, adaptável. Force-a demais, e ela revida.” Os olhos de Terry se estreitaram, sua postura mudando para uma inclinação desafiadora. “Adaptável? Isso é código para imprevisível. A Cisão aconteceu porque tolos como a sua ordem confiaram na intuição em vez da engenharia. Eu respeito o legado, Professor, mas é hora de evoluir.” Elara desceu os degraus, suas botas macias sobre a pedra, chegando assim que o debate esquentava. Ela pousou uma mão no ombro de Terry, seu toque leve, mas firme, ancorando-o. “Trabalho impressionante. Mas Harlan não está errado sobre os riscos. E se a sua anulação fraturar sob pressão real? Vimos fendas se distorcerem de maneiras que nenhuma simulação prevê.” Terry afastou a mão dela gentilmente, embora seu olhar se suavizasse com a preocupação. “É por isso que a testamos, Elara. Você é quem se comunica com raízes e ventos—confie em mim quando digo que esta é a ponte entre seus ermos e minha precisão.” Ele acenou para Lirael, que havia se juntado a eles, sua presença carregando aquele leve cheiro de ozônio de magia de tempestade contida. “E você, Lirael—suas tempestades poderiam usar um sistema de mira. Imagine tecer raios através de uma grade Nexus.” Lirael arqueou uma sobrancelha, seus lábios se apertando em uma linha fina enquanto ela circulava a fenda agora dormente. Ela estendeu a mão, com a palma para cima, e uma pequena rajada girou em torno de seus dedos, sondando as costuras da trama. “Tentador. Mas prefiro sentir o pulso da tempestade do que codificá-lo. Seu método brilha na teoria, Terry. No campo de batalha? Pode rachar como terra seca.” A troca de palavras gerou risadas dos estudantes próximos, uma breve camaradagem em meio à rígida hierarquia da academia. Terry deu um tapinha nas costas de Lirael, seu sorriso se alargando. “O ceticismo me mantém afiado. Fique por perto—você verá que isso nos salvará um dia.” O zumbido ambiente do auditório mudou então, uma sutil discordância se infiltrando pelos condutos de mana. Terry franziu a testa, olhando para sua manopla enquanto seu display piscava. Antes que ele pudesse questioná-la, um gemido baixo ecoou das paredes—não da fenda simulada, mas de algo mais profundo, escavando-se do ventre da academia. Alarmes soaram, luzes carmesim piscando pela câmara. “Brecha detectada! Todo o pessoal para posições defensivas!” A voz de Harlan ribombou, seu cajado acendendo-se com um clarão de éter bruto que chamuscou o ar. O chão tremeu, rachaduras se espalhando em teia de aranha a partir do centro. A trama de Terry estilhaçou-se como vidro sob um martelo, a fenda simulada explodindo em uma real—um rasgo irregular vomitando escuridão oleosa. A Praga-da-Fenda infiltrou-se, a substância enrolando-se como piche líquido, cristalizando-se em estilhaços pulsantes que se incrustavam na obsidiana com sons úmidos e de sucção. O cheiro atingiu primeiro: ozônio aguçado com a doçura enjoativa de açúcar queimado, embrulhando estômagos. Da fenda saltou a primeira abominação—uma forma imponente que já fora uma besta guardiã, agora distorcida além do reconhecimento. Sua pelagem emaranhada com placas de metal fundido, olhos saltados de órbitas orladas por crescimentos cristalinos. Esporões ósseos irromperam de sua espinha, pingando seiva corrosiva que sibilava em contato com o chão, gravando poços na pedra. Ela berrou, um rugido gutural que vibrou nas costelas de Terry, e investiu, garras rangendo contra o solo. “Formem-se!” Terry latiu, sua manopla ganhando vida. Ele impulsionou a palma para a frente, disparando uma lança de plasma superaquecido que atingiu o ombro da criatura. Carne e metal vaporizaram em uma explosão de vapor, o impacto abrindo uma cratera no chão e enviando estilhaços pelos ares. A besta cambaleou, mas continuou, seus membros mutantes movendo-se com vigor antinatural. Elara puxou seu arco das costas, uma curva encantada de teixo vivo que vibrava sob seu aperto. Ela armou uma flecha com ponta de veneno herbal, soltando-a em um arco fluido. A haste enterrou-se no flanco da criatura, cipós irrompendo da ferida para enredar suas pernas, raízes escavando a carne praguejada com estalos audíveis. “Está se alimentando da borda da fenda—corte a fonte!” Lirael girou, suas mãos tecendo padrões no ar. O vento uivou do nada, coalescendo em um vendaval afiado como navalha que cortou o couro da besta, descascando tiras de pele corrompida em fitas ensanguentadas. O ar se encheu com o cheiro metálico de sangue e ozônio queimado, o chão tremendo enquanto mais formas jorravam do rasgo—enxames de horrores menores, seus corpos uma fusão grotesca de quitina e ferro enferrujado, patinando com ruídos úmidos e rangentes. Terry desviou de um golpe da criatura líder, rolando pelo chão enquanto suas garras abriam sulcos profundos o suficiente para soltar faíscas contra os condutos enterrados. Ele se levantou, o escudo cinético se encaixando ao seu redor—uma barreira cintilante que defletiu um estilhaço de praga arremessado, o impacto sacudindo seus braços como uma marretada. “Coordenado—isso não é aleatório! Alguém ativou isso!” Harlan berrou encantamentos, seu cajado batendo para liberar uma onda de choque de força bruta que derrubou um aglomerado dos demônios menores, seus corpos desmoronando com estalos de ossos. Mas a fenda se alargou, expelindo mais massas praguejadas, a corrupção se espalhando como veias pelas paredes do auditório, torcendo vigas de suporte em protuberâncias carnudas que choravam fluido oleoso. A próxima flecha de Elara assobiou por Terry, cravando-se em um mutante parecido com aranha que avançava e explodindo seu abdômen em um spray de icor que sibilou na pedra. Ela estremeceu, o cheiro acre queimando suas narinas, e se apertou mais perto dele. “Precisamos selá-la—do seu jeito, agora!” Lirael invocou uma torrente de raios, faíscas bifurcando-se de seus dedos para encadear três agressores, suas formas convulsionando em espasmos elétricos, segmentos de metal brilhando em vermelho-cereja antes de se romperem. O clarão iluminou seus dentes cerrados, suor perlando em sua testa pelo esforço. Terry assentiu, a manopla superaquecendo em seu aperto enquanto ele reprogramava rapidamente. As bordas da fenda resistiam, os estilhaços praguejados pulsando desafiadoramente, mas ele despejou tudo na trama—arcos de plasma unindo o rasgo, forçando-o a se contrair com relutância rangente. Uma abominação final avançou contra eles, sua mandíbula desarticulada para revelar fileiras de dentes cristalinos, o ar ao seu redor distorcendo-se com calor alucinatório que embaçou a visão de Terry, chamas fantasmagóricas lambendo sua pele. Com um rugido, ele anulou a última barreira, a fenda fechando-se em um trovão de ar deslocado. A criatura dissolveu-se no meio do salto, sua forma se desfazendo em lodo que se dissipava. O silêncio caiu, quebrado apenas por respirações ofegantes e o gotejar de resíduos da praga. Mas explosões distantes sacudiram as fundações da academia—mais brechas, mais profundas. Terry cerrou o punho, o brilho da manopla diminuindo. A luta tinha apenas começado.

A manopla de Terry zumbiu em um lamento agonizante enquanto os últimos filetes de plasma chiaram contra a cicatriz da fenda selada—uma costura franzida no ar, ainda escorrendo tênues filetes de vapor acre. Ele sacudiu o pulso, o metal superaquecido mordendo sua pele como uma solda fresca, e inspecionou os destroços do salão. Conduítes estilhaçados soltavam faíscas esporádicas, lançando sombras trêmulas sobre as cascas estendidas de demônios praguejados, seus membros retorcidos já se desfazendo em pó oleoso. Elara estava ajoelhada por perto, seu arco pendurado nas costas enquanto ela retirava uma flecha gasta de um cadáver dissolvido, a empenagem chamuscada e mole. Lirael apoiava-se em um pilar empenado, o peito subindo em puxadas ofegantes, seus dedos se flexionando enquanto a estática residual crepitava entre eles. Estrondos distantes trovejaram de novo, mais perto agora, vibrando as lajes sob seus pés e enviando detritos soltos caindo em matraquear do teto abobadado. Terry cerrou o maxilar; aquilo não eram falhas estruturais. Sabotagem. Ele girou em direção ao corredor que se ramificava à esquerda, onde luzes de emergência piscavam em vermelho ao longo das paredes, seu brilho pintando a pedra em tons sangrentos. A direita levava à ala dos instrutores—talvez mais segura, mas congestionada com estudantes em evacuação. Fugir diretamente para os cofres administrativos abaixo arriscava prendê-los em um colapso se as explosões se propagassem. Não, a esquerda oferecia acesso ao centro de nexo auxiliar; de lá, ele poderia redirecionar a energia para selar brechas secundárias, ganhar tempo para uma contra-trama. O perigo? A Corrupção da Praga poderia já ter se infiltrado nos conduítes, voltando sua própria tecnologia contra ele com surtos de feedback que poderiam fritar seus nervos. “Esquerda,” ele ladrou, avançando sem esperar. Suas botas rangeram sobre cacos cristalinos, cada passo moendo-os mais finos. “O centro de nexo é a nossa chance—redirecionar a rede, isolar as fendas antes que metastatizem.” Elara levantou-se fluidamente, encaixando uma flecha nova com ponta de seiva brilhante, sua pegada firme apesar do tremor em seus ombros. Ela se juntou a ele, os olhos disparando para as sombras se acumulando em nichos. “Sua decisão, Terry. Mas se estiver comprometido…” Suas palavras sumiram enquanto ela olhava para Lirael, uma inclinação sutil da cabeça incitando a outra mulher a se mover. Lirael empurrou o pilar com um grunhido, o cabelo chicoteado pelo vento grudando em seu pescoço úmido de suor. Ela limpou uma mancha de icor da bochecha, a substância deixando um rastro ardente como tinta gravada a ácido. Suas botas arrastaram-se por um instante, a hesitação prendendo-a no lugar enquanto ela observava o caminho à direita—portas abertas ali canalizavam gritos de pânico dos auditórios, vozes se sobrepondo em uma cacofonia de medo. Reunir os estudantes? Sua trama-tempestade poderia proteger um grupo, canalizá-los para os portões externos. Mas separar-se significava vulnerabilidade; um único raio de um atacante invisível, e ela estaria eliminando mutantes enquanto Terry avançava às cegas. O objetivo imediato a agarrava: chegar ao ponto alto, avaliar os padrões de explosão da torre de observação. O perigo residia na exposição—corredores abertos convidavam a emboscadas de qualquer força coordenada que quebrara as defesas. Ela exalou bruscamente, os dedos se curvando em punhos que soltavam faíscas de ozônio, e trotou para alcançá-los. “Certo, mas não vamos bancar o herói no escuro. Olho nas aberturas—pode haver rastejadores fazendo ninho.” O trio apressou-se pelo corredor esquerdo, o ar engrossando com o cheiro acre de fiação queimada e aquele odor característico de açúcar queimado da Praga da Fenda. Terry liderava, a manopla erguida, seus emissores pulsando enquanto ele sondava por picos de energia. Um leve sorriso condescendente repuxou seu lábio quando ele avistou uma tradicional pedra de defesa embutida na parede à frente—suas runas gravadas em prata desbotada, zumbindo com ressonância desatualizada. Um disparate arcaico, destinado a impor estabilidade por força bruta com fluxos de mana crus. Ele cutucou-a com um dedo, a ponta de plasma cauterizando um glifo de anulação limpo na superfície. A pedra estremeceu, seu brilho invertendo para um azul constante sob sua trama, conduítes próximos se endireitando com um gemido metálico enquanto a energia se realinhava. “Viraram?” Ele disparou as palavras por cima do ombro, a voz matizada com aquela ponta afiada de triunfo. “Sem encantamentos, sem rituais—apenas precisão. Aqueles velhos tolos nas câmaras do conselho provavelmente ainda cantam para ‘apaziguar o éter’ enquanto o mundo se desfia.” Os lábios de Elara se curvaram em um meio sorriso, seus passos leves enquanto ela cobria seu flanco, a flecha apontada para uma grade sibilando vapor. Ela admirava a eficiência, a maneira como sua tecnologia dobrava o caos à ordem sem o violento contragolpe de suas infusões de ervas. Mas o escárnio de Lirael cortou o ar, suas botas pisando mais pesadamente para acompanhar o ritmo. “Precisão que quase nos cozinhou lá atrás,” Lirael murmurou, uma veia pulsando em sua têmpora enquanto ela convocava uma brisa fraca para limpar a névoa, a rajada chicoteando poeira e detritos do caminho. Sua mão livre pairava perto de sua aljava, debatendo um tiro carregado de tempestade para sondar à frente—limpar o cruzamento, ou conservar para as defesas do centro? O perigo de alertar inimigos escondidos a atormentava; um clarão prematuro poderia atrair um enxame. “Sua anulação ‘revolucionária’ ignorou as âncoras da defesa. Sentiu aquele feedback? Como mastigar vidro em minhas veias.” Terry não quebrou o passo, mas seus ombros se aprumaram, um vislumbre de irritação estreitando seus olhos. Ele ponderou retrucar—apontar como suas correntes de relâmpago haviam queimado metade do salão, enfraquecendo a estrutura—ou seguir em frente, deixar que os resultados a silenciassem. Objetivo tangível: alcançar o centro intacto, implementar o selo. Ele escolheu o último, gesticulando bruscamente para uma porta lateral. “Guarde a crítica para depois que não morrermos. Entrem—primeiro as aberturas.” Eles se amontoaram em um estreito túnel de serviço, o espaço apertado com tubulações zunindo e holotelas piscando exibindo esquemas da rede. Elara encaixou-se primeiro, sua estrutura esguia deslizando por uma válvula saliente, enquanto Lirael se espremeu atrás, resmungando enquanto seu cotovelo raspava na ferrugem. Terry fechou a retaguarda, selando a porta com um pulso cinético que fundiu suas dobradiças em uma chuva de faíscas. O túnel inclinava para baixo, as paredes vibrando com o zumbido central da academia, mas agora entremeado por solavancos erráticos—brechas se propagando, sem dúvida. Na metade do caminho, um gorgolejo baixo ecoou da escuridão à frente, como água borbulhando por drenos entupidos. Elara congelou, flecha em punho, sua respiração se estabilizando enquanto ela farejava o ar—ozônio, sim, mas sublinhado por aquela doçura enjoativa. Praga. A manopla de Terry zuniu, projetando uma lança de plasma superaquecido que perfurou à frente, iluminando um aglomerado de tentáculos serpenteando de um cano rachado. Eles se contorciam como veias, com ponta de arpões cristalinos que pingavam fluido viscoso, os crescimentos pulsando em ritmo com algum coração invisível. “Prole de Espreitador Miragem,” Lirael sibilou, sua voz caindo para um sussurro tenso. Nenhuma besta completa, mas ramificações—sombras felinas tremeluzindo na base dos tentáculos, suas formas refratando a luz de plasma em duplicatas fantasmagóricas que dançavam ao longo das paredes. Uma ilusão fez uma finta para a esquerda, garras raspando fantasmagoricamente o metal, enquanto o apêndice real chicoteou para a direita, visando o tornozelo de Elara. Ela saltou para trás, soltando sua flecha em um arco fluido; ela atingiu o alvo, a cabeça com ponta de seiva florescendo em videiras espinhosas que enredaram os tentáculos, esmagando-os com estalos fibrosos. Mas o ar distorceu-se, miragens de calor florescendo—chamas fantasmagóricas que cauterizaram a visão de Terry com bolhas ilusórias, o cheiro de carne chamuscada inundando suas narinas onde nada queimava. Ele cambaleou, piscando com força, o fogo falso fazendo sua pele formigar como se estivesse sendo marcado a ferro. Lirael contra-atacou com um chicote de vento, a rajada cortando as ilusões e atirando as sombras reais contra o cano, suas formas convulsionando em um spray de prismas estilhaçados. Terry sacudiu a névoa, recalibrando seu escudo para filtrar distorções térmicas—um fluxo rápido nos emissores, desviando energia para um campo de resfriamento que zumbia contra seu antebraço. A queimação persistia em seus pulmões, uma dor física como brasas inaladas, mas ele avançou, detonando o núcleo do ninho. O plasma perfurou, irrompendo o cano em um gêiser de vapor e lodo que revestiu as paredes em resíduo sibilante. “Belo tiro,” disse Elara, dando um breve tapinha em seu ombro, seu toque o aterrissando em meio ao vapor. Lealdade no gesto, tácita mas firme—ela apoiaria sua jogada, mesmo que isso chamuscasse o caminho. Lirael bufou, limpando o vapor dos olhos, mas sua postura mudou para mais perto do lado dele, a cautela cedendo à necessidade. “Não se gabe. Aquilo foi um batedor—significa que o centro está infestado.” O túnel abriu-se para a câmara do nexo, uma abóbada cavernosa cercada por geradores colossais latejando com energia enjaulada. Consoles piscavam erraticamente, telas se fraturando com falhas digitais enquanto veias da praga rastejavam por suas superfícies, torcendo circuitos em filamentos semelhantes a veias que vertiam fluido condutor. No centro, uma fenda secundária bocejava—um rasgo irregular não mais largo que uma porta, mas soltando rajadas úmidas entremeadas pelo gorgolejo de horrores submersos. De suas profundezas rastejou algo vasto: uma abominação do Poço do Abismo, sua goela de pedra erodida em dentes de sombra petrificada, lodo bioluminescente revestindo o interior e dando à luz rostos ilusórios que sorriam com sorrisos enganosos. Apêndices agitavam-se abaixo, cordas escorregadias buscando o alto, o ar se enchendo de um miasma escaldante que arranhava suas gargantas, induzindo um pigarro seco como se as gargantas estivessem cheias de areia. Os pensamentos de Terry giraram: flanquear pela esquerda via as pilhas de geradores para cobertura, canalizar plasma através dos conduítes para sobrecarregar a fenda? Ou avançar de cabeça para o centro, tecer um selo direto, mas arriscar que os apêndices se enrolassem nele? O último tentava—o fim mais rápido—mas aquelas cordas se moviam como cabos vivos, fortes o suficiente para esmagar ossos. Objetivo: colapsar o rasgo antes que se alargasse. Ele escolheu o híbrido: esquerda primeiro, usar as pilhas como amplificadores. “Pilhas—agora!” Ele disparou para a esquerda, a manopla se ligando a um painel com um estalo magnético, redirecionando energia em um surto que fez os geradores gemerem. Elara deu cobertura, suas flechas cravando um apêndice ascendente, videiras irrompendo para prendê-lo em meio à agitação. Lirael desencadeou um vendaval localizado, o vento uivando pela câmara para sacudir a goela, forçando os rostos ilusórios a se distorcerem e estourarem como fruta madura demais. Mas o poço gorgolejou mais alto, uma melodia enganosa tecendo o ar—notas suaves que se torciam em gritos que só eles podiam ouvir, ecos fantasmagóricos chacoalhando seus tímpanos até que o sangue escorresse dos ouvidos. Terry cerrou os dentes, a visão manchada por picos de enxaqueca que martelavam seu crânio como rebites. Ele despejou a trama amplificada, arcos de plasma saltando das pilhas para fazer a ponte da fenda, as bordas se contraindo com um guincho de realidade se rasgando. A goela estalou, dentes rangendo a centímetros da bota de Lirael antes que o rasgo implodisse, apêndices retraindo-se em um sorver molhado. A câmara silenciou, exceto pelo gotejar de lodo do teto. Terry desligou sua manopla, o recuo entorpecendo seu braço, e virou-se para encarar seus companheiros. Elara acenou em aprovação, enquanto o olhar de Lirael suavizava para um respeito cauteloso. Mas os alarmes tocaram de novo—brechas nas defesas externas. Ele apontou para a escotilha de saída, já calculando o próximo vetor.

Terry empurrou a escotilha com uma ombrada, o metal gemendo sob a força. As dobradiças guincharam, liberando uma explosão de fumaça acre que picou seus olhos e revestiu sua língua com o sabor de fiação queimada. Além, estendia-se o corredor externo da academia — um labirinto de anteparas reforçadas agora dobradas como papel amassado, detritos rangendo sob os pés enquanto eles se derramavam na penumbra da iluminação de emergência. Elara escorregou primeiro, seu arco já armado, o olhar sondando as sombras com o foco de um predador. Ela se agachou, os dedos roçando um cipó que se estendia de sua aljava, persuadindo-o a se desenrolar pela parede para servir de apoio em meio aos escombros. “Formação apertada,” ela murmurou, sua voz um sussurro rouco que cortou as sirenes. Sua postura se alargou, as botas triturando a areia enquanto ela se posicionava para proteger o flanco — a aprovação pela escolha do vetor de Terry evidente na forma como ela espelhava seu caminho sem questionar. Lirael seguiu, sua capa chicoteando na corrente de ar vinda de uma vigia estilhaçada. Ela flexionou os dedos, convocando um leve estalido estático que dançava pelo chão como faíscas errantes, iluminando vergalhões retorcidos que se projetavam do teto como costelas quebradas. Um bufo cético escapou dela enquanto observava as linhas de conduíte que Terry havia redirecionado antes, agora piscando erraticamente. “Seus amplificadores seguraram o poço, mas essas proteções? Estão fraturando como casca seca. Se tecermos no escuro, seremos encurralados.” Sua mão esmurrou um painel, selando uma porta lateral com uma rajada de vento que a fechou com um estrondo, sua ação sublinhando a dúvida em sua excessiva confiança na tecnologia sem um plano B. Terry ignorou a provocação, sua manopla zunindo enquanto interagia com a grade de sensores do corredor. Dados fluíam em seu HUD: pontos hostis convergindo da ala leste, clarões térmicos sinalizando brechas corrompidas. O ar adensou-se com ozônio e aquele fedor amaldiçoado de açúcar queimado, a assinatura da praga sujando os recicladores. “O Leste está comprometido — vamos para os túneis de serviço. Elara, marque o caminho. Lirael, limpe as aberturas.” Ele disparou para a frente, as botas batendo no azulejo estilhaçado que se movia traiçoeiramente sob seu peso, forçando um ziguezague para evitar um pódio de palestra derrubado que bloqueava metade do salão. O corredor estreitou-se em uma rampa de tubulações expostas, vapor sibilando de linhas rompidas como respirações de serpentes. Elara saltou em uma viga revestida de cipós, puxando-se para cima com garras retráteis reluzindo no brilho vermelho. Ela disparou uma única flecha à frente, a ponta florescendo em raízes espinhosas que agarraram uma grade de ventilação, arrancando-a em uma chuva de faíscas. “Livre — mas está infestado de podridão.” Seu olhar para trás era agudo, um aceno sutil para a liderança de Terry, revelando confiança em seus cálculos mesmo enquanto adaptava o terreno às suas forças. Lirael saltou em seguida, seu pulo impulsionado pelo vento enviando uma rajada que espalhou painéis soltos. Ela aterrissou com um deslize, uma mão agarrando um tubo para se equilibrar enquanto o chão tremia. Um rosnado baixo ecoou do duto — um cão corrompido, sua pelagem emaranhada com cristais oleosos, olhos brilhando como obsidiana fraturada. Ele avançou, mandíbulas se desarticulando para revelar presas alongadas em lâminas serrilhadas. Lirael empurrou a palma para a frente, liberando um martelo de ar comprimido que se espatifou em seu flanco. O impacto abriu uma cratera na parede atrás, estilhaços de osso espirrando enquanto a besta guinchava e desabava, seu corpo tremendo com espasmos residuais. “Muitos ângulos,” ela latiu, limpando o icor de sua manga, seu punho cerrado traindo frustração com as ameaças crescentes que o plano de Terry não havia antecipado totalmente. Eles caíram no túnel de serviço, uma veia claustrofóbica de conduítes e tubos tremeluzentes, as paredes escorregadias com condensação que se acumulava como suor. A lança de plasma de Terry acendeu com um gemido, lançando luz azul-branca que revelou a corrupção se espalhando: painéis de metal borbulhando em protuberâncias carnudas, veias de cristal negro pulsando como artérias expostas. O chão estremeceu novamente, mais perto desta vez — passos de algo mais pesado. “Abram a formação,” ele ordenou, desviando energia para erguer uma barreira cinética cintilante, o campo zunindo enquanto desviava um pedaço de teto que desabou em uma nuvem de poeira. Elara pressionou-se contra a parede esquerda, suas flechas sibilando em rápida sucessão. Uma atingiu um tentáculo rastejante emergindo de uma grade, o eixo irrompendo em seiva ácida que sibilou pelo apêndice, cortando-o com um chiado de fluido evaporando. Ela pivotou, soltando outra para ancorar um cipó trepadeira através de um abismo onde o chão havia desabado em um poço escancarado, a queda ecoando com agitações úmidas e distantes. “Ponte segura — movam-se!” Suas palavras eram curtas, um gesto em direção ao cipó mostrando seu endosso à evasão de Terry em vez do confronto, mesmo enquanto ela fortificava a fuga. Mas Lirael hesitou na beira do poço, seus olhos se estreitando para a escuridão abaixo. Então uma onda escaldante a atingiu — não vento, mas uma barragem sensorial do eco da fenda. Chamas ilusórias lambiam sua visão, o túnel se deformando em uma fornalha onde as paredes sangravam escória derretida. Ela cambaleou, os joelhos cedendo sob uma náusea que agitou seu estômago como espinhos engolidos, o sabor metálico de sangue fantasma enchendo sua boca. “Está… torcendo o ar,” ela rosnou entre dentes cerrados, balançando a cabeça para dissipar a névoa. Sua resposta veio feroz: um turbilhão agitado que sugou o calor alucinatório, aterrando-o em redemoinhos inofensivos de poeira. Ela agarrou o cipó, puxando-se com a ajuda do vento, seus nós dos dedos embranquecidos — seu puxão urgente incitando pressa apesar da desorientação. Terry atravessou por último, sua barreira tremeluzindo enquanto outro tremor enviava rachaduras em teia de aranha pelo chão do túnel. Eles emergiram no pátio perimetral da academia, uma extensão de hidrojardins bem cuidados agora devastados: árvores torcidas em enormes carcaças espinhosas, seus galhos chicoteando como açoites sob a influência da fenda. Ao longe, as paredes externas rompidas — feridas abertas onde figuras volumosas em equipamento tático, aumentadas com implantes forjados na fenda, dirigiam enxames de bestas mutantes. Uma criatura avançou contra eles: um ex-drone de segurança, seu chassi deformado em um titã de liga dentada e tendões, rodas fundidas a membros com garras que abriam sulcos na terra. Seu núcleo ventilava vapor misturado com aquele fedor de ozônio-açúcar, óticas incandescentes em vermelho enquanto ele avançava. “Flanqueiem-no!” Terry rugiu, sua lança disparando um dardo superaquecido que cauterizou um membro dianteiro, metal derretido espirrando em uma fonte que sibilou na grama. O impacto cambaleou a abominação, mas ela girou, a cauda chicoteando para estilhaçar uma fonte próxima em estilhaços que salpicaram o ar. Elara rolou para o lado, sua flecha encantada perfurando a parte inferior do drone onde a carne havia crescido sobre os circuitos. Cipós explodiram da ferida, enrolando-se para travar suas engrenagens com um rangido estridente. Ela correu para uma estátua derrubada em busca de cobertura, preparando outro tiro — sua esquiva fluida ecoando a tecelagem agressiva de Terry, adaptando-a aos seus ataques de precisão. Lirael convocou uma torrente de raios, o dardo arqueando de suas pontas dos dedos para bifurcar-se na estrutura da besta. A eletricidade dançou pela blindagem deformada, fundindo juntas em estalos de fogo azul que iluminaram o pátio como o coração de uma tempestade. O chão tremeu quando o drone tombou, mas não antes que sua garra arranhasse a terra perto dela, enviando-a cambaleando para um arbusto espinhoso. Espinhos rasgaram sua capa, traçando linhas finas de sangue, mas ela se levantou com um rosnado, canalizando uma onda de choque que pulverizou os restos em escória. “Seu plasma o abriu — mas precisamos de raízes, não apenas fogo,” ela retrucou, limpando a sujeira de seus braços, seu empurrão apontado em direção à parede rompida revelando impaciência com suas táticas solo. Mais agressores crestavam a parede: soldados com manoplas pulsando energia da fenda, sua armadura brotando espinhos cristalinos. Balas guincharam, ricocheteando no escudo de Terry em faíscas que aqueceram o ar até ficar escaldante. Ele revidou com um pulso cinético, a força ondulando para arremessar dois atacantes contra uma treliça sufocada por cipós, ossos estalando no impacto. As flechas de Elara derrubaram outro, seus tiros tecendo-se pelo caos para prender um braço de rifle em um poste. A ventania de Lirael dispersou o resto, chicoteando detritos em um turbilhão cegante que forçou recuos. Mas a fenda na parede se alargou, dando à luz novos horrores: silhuetas felinoides deformadas pela corrupção, sua pelagem com padrão de casca agora incrustada com fragmentos oleosos, garras estendidas em foices. Eles saltaram do rasgo, aterrissando com graça predatória em meio às ruínas dos jardins. O HUD de Terry soou avisos — pulsos coordenados dos implantes dos atacantes sincronizando com a expansão da fenda. A mão de uma conspiração, clara como a corrupção se espalhando a seus pés. Ele pivotou, a manopla em overclocking para canalizar uma grade de plasma pelo pátio, a malha acendendo em uma teia de linhas escaldantes que dissecou o grupo que avançava. Gritos felinos perfuraram o barulho enquanto corpos carbonizavam, o cheiro de pelo queimado misturando-se à podridão sempre presente. Elara amarrou sobreviventes com laços espinhosos, seus puxões eficientes, enquanto Lirael golpeou a borda da fenda com punhos de vento, cada golpe abrindo crateras na pedra e contraindo o rasgo com gemidos de terra estressada. O soldado líder berrou ordens, sua voz amplificada sobre a confusão: “Sellem a brecha — protocolo Omega!” Mas a grade de Terry sobrecarregou seus implantes em uma cadeia de explosões, faíscas irrompendo como fogos de artifício enquanto o homem agarrava a cabeça, veias saltando sob a pele corrompida. O esgotamento os agarrava — o ar pesado, os pulmões ardendo com miasma e esforço. O braço de Terry latejava com o recuo, a visão embaçando nas bordas. No entanto, a fenda gaguejou, as bordas desfiando sob seu assalto combinado. Elara saltou um tronco caído, flecha pronta para a próxima onda. Lirael se apoiou contra uma parede dobrada, a estática estalando novamente. Terry se conectou a um pilone próximo, redirecionando a energia da academia em uma onda final. O rasgo dobrou, implodindo com um trovão que achatou a folhagem próxima. O silêncio caiu, quebrado apenas por ecos distantes do assalto. Terry se desconectou, cambaleando um passo enquanto o pilone soltava faíscas. Ele observou seus companheiros — Elara limpando o suor da testa, Lirael embainhando um punhal com um clique resoluto. O pátio fumegava, um testemunho de sua resistência, mas sombras pairavam no horizonte. Ele apontou o polegar para as agulhas internas da academia, incitando-os a seguir em frente pela detritos.

Elara assentiu firmemente, seu arco pendurado sobre um ombro enquanto ela chutava um galho carbonizado para o lado, suas brasas se dispersando como insetos em fuga. Ela se juntou a Terry, suas botas rangendo sobre lajes fraturadas escorregadias com a corrupção da fenda. O brilho oleoso agarrava-se ao chão, borbulhando levemente onde encontrava suas solas, forçando-a a desviar com cuidado deliberado. Lirael vinha na retaguarda, seus dedos flexionando-se em torno do cabo de seu punhal, o olhar sondando a linha das árvores onde a fumaça se enrolava a partir de estátuas derrubadas. Terry liderava o caminho, sua manopla zumbindo levemente enquanto se recalibrava, os servos zunindo para liberar o excesso de calor. Os pináculos internos se erguiam à frente, suas facetas cristalinas refletindo a luz moribunda do ataque—espelhos distorcidos da antiga glória da academia. Mas o caminho serpenteava pelos jardins externos, agora um labirinto de sebes desenraizadas e bancos estilhaçados. Ele parou em uma bifurcação, a sobreposição do HUD piscando: a esquerda levava pela destruição de um gazebo, exposta, mas direta; a direita desviava para folhagem mais densa, sombreada e potencialmente emboscada. A rota exposta arriscava fogo de atiradores das paredes—sua sonda detectou assinaturas de calor residuais ali. As sombras ofereciam cobertura, mas podiam esconder retardatários mutantes, suas garras-foice ansiosas por carne. Objetivo: alcançar a câmara do nexo central, selar quaisquer brechas secundárias antes que os fantoches da conspiração se reagrupassem. Ele escolheu a folhagem, gesticulando com um rápido corte de mão. Elara se fundiu à vegetação rasteira primeiro, sua forma se misturando às folhas como se as próprias plantas se abrissem para ela. Eles avançaram, galhos estalando sob os pés, o ar denso com o cheiro de seiva e ozônio persistente. O braço de Terry doía, um hematoma profundo pulsando do pulso ao cotovelo onde o feedback da grade de plasma havia atingido. Ele ignorou, focando no terreno—abaixar-se sob aquele galho baixo, girar em torno da fonte sufocada por espinhos. Elara sinalizou uma parada, a mão levantada, palma plana. Um rosnado baixo ecoou do matagal à frente, não felino desta vez, mas algo mais volumoso, sua respiração ofegando como um fole. Lirael se agachou, o vento se enrolando em torno de suas botas em redemoinhos visíveis, pronta para impulsioná-la em um salto. A manopla de Terry ciclou, projetando uma varredura holográfica: uma forma maciça, talvez um golem de jardim, agora inchada de corrupção. Seus membros de pedra haviam se deformado em tentáculos veados, pontiagudos com farpas que gotejavam icor negro. A coisa irrompeu à vista, desenraizando uma muda com um golpe casual, o tronco estilhaçando-se em pedaços molhados. Ele se fixou neles, os olhos—fissuras brilhantes em sua pele incrustada—estreitando-se. Terry avaliou as táticas: explodi-lo diretamente, arriscando atrair atenção com o clarão; ou flanquear, deixar as vinhas de Elara enredarem enquanto Lirael atacava de longe. O tiro direto poderia rachar seu núcleo, mas a massa da besta poderia absorvê-lo, diminuindo a distância antes que eles se reposicionassem. Ele optou pelo flanco, sussurrando coordenadas em seu comunicador. “Elara, prenda as pernas. Lirael, ponto alto—estilhace as articulações.” Ela se moveu como névoa, vinhas irrompendo do solo ao seu gesto, enrolando-se nos tornozelos do golem com um rangido de rocha sob tensão. A criatura rugiu, um som como cascalho sendo moído, e se soltou, arremessando uma pedra em sua direção. Terry mergulhou para a esquerda, a pedra esmagando-se em uma árvore atrás dele, a casca explodindo em uma chuva de lascas que atingiram suas costas como granizo. A dor irrompeu em seus ombros, aguda e ardente, mas ele rolou para ficar de pé, a manopla disparando um pulso cinético. O escudo floresceu, força invisível ondulando o ar, desviando o tentáculo agitado do golem. O impacto sacudiu seus ossos, os dentes batendo enquanto as vibrações subiam por seu braço. Lirael escalou um carvalho próximo em um salto assistido por rajada, empoleirando-se em um galho que se curvou sob seu peso. Ela impulsionou ambas as mãos para a frente, invocando um martelo de ar comprimido—não uma brisa suave, mas um aríete de vento que atingiu o joelho do golem. A pedra rachou audivelmente, fissuras em teia de aranha se espalhando, e a besta cambaleou, uma perna cedendo com um estalo estrondoso. Ela golpeou cegamente, o tentáculo chicoteando o ar, mas Elara já estava circulando, suas flechas disparadas em rápida sucessão. Cada ponta, gravada com runas de crescimento, enterrou-se nas articulações, forçando brotos não naturais que arrombavam as emendas. Fluido semelhante a seiva escorria das feridas, misturando-se à corrupção para formar uma espuma corrosiva que corroía a base do golem. Terry se aproximou, plasma jorrando de sua manopla—não um jato descontrolado, mas um feixe focado que perfurou o peito da criatura. A pedra brilhou em vermelho-cereja, depois derreteu, pingando em gotas que chiavam na grama, esculpindo buracos rasos. O golem debatia-se, um tentáculo roçando seu lado, a farpa cortando sua jaqueta e traçando uma linha de fogo em suas costelas. Ele ofegou, a respiração engasgando enquanto o tecido rasgava, mas intensificou o assalto, sobrecarregando o feixe para alargar o buraco. O calor o envolveu, chamuscando seu cabelo, o cheiro de rocha superaquecida sufocando o ar. Ele desabou em estágios—o joelho estilhaçando-se completamente sob a próxima rajada de Lirael, o torso desabando enquanto o plasma de Terry mastigava os apoios. Elara finalizou, uma videira final espetando o núcleo, torcendo até que as fissuras irrompessem em um spray de cascalho pulverizado. O golem ficou imóvel, um monte fumegante em meio ao jardim pisoteado, sua corrupção se acumulando para fora como tinta derramada. Eles engoliram o ar, os peitos arfando. Elara pressionou uma mão na coxa onde uma farpa a havia ferido, uma luz verde piscando de sua palma para costurar o corte superficial, mas sua mandíbula estava cerrada, um vislumbre de tensão em seus olhos. Lirael saltou do galho, aterrissando com um sopro de folhas agitadas, seu cabelo revolto e selvagem. Ela limpou a sujeira da bochecha, espalhando-a em uma mancha escura, e lançou a Terry um olhar—meio admiração, meio repreensão, seus lábios apertados. Terry desativou sua manopla, o zumbido diminuindo para um sussurro. Seu lado ardia, as costelas protestando a cada inspiração, mas ele dispensou a preocupação, apontando para os pináculos agora visíveis através do caminho limpo. “A conspiração está mais profunda. Aquela sincronização da fenda não foi aleatória—seus implantes estavam ligados às frequências da academia.” Elara acompanhou o passo, sua voz baixa, com aquela resolução silenciosa. “Quem está puxando as cordas conhecia nossas defesas por dentro e por fora. Sua grade fritou a tecnologia deles, mas eles vão se adaptar.” Lirael bufou, embainhando seu punhal com um estalo decisivo. “E nós estaremos esperando. Mas da próxima vez, Prodígio, talvez não banque o herói com o pilone. Quase nos fritou a todos.” Ele sorriu, o canto de sua boca tremendo apesar do lábio machucado, mas não disse nada, os olhos no horizonte. Os pináculos se erguiam como dentes serrilhados, suas bases cercadas por barreiras bruxuleantes—algumas intactas, outras piscando erraticamente. Ao atingirem o topo de uma elevação, o coração da academia se revelou: o grande átrio, uma cúpula de éter-vidro entrelaçado agora rachada, cacos brilhando como estrelas caídas. Abaixo, figuras se moviam—não estudantes, mas intrusos blindados, seus trajes gravados com sigilos desconhecidos, arrastando caixotes em direção a um rasgo secundário no chão. Este pulsava mais largo que o último, gerando filetes de vapor negro que se torciam em formas serpentinas, escamas cintilando com cristais embutidos. Alarmes soaram novamente, sirenes uivando de alto-falantes escondidos. O HUD de Terry acendeu: sinais biológicos subindo, instabilidade da fenda em estado crítico. Os intrusos se viraram, rifles levantando em uníssono, canos brilhando com células de mana carregadas. Elara armou uma flecha, Lirael invocou um turbilhão a seus pés, impulsionando poeira em um véu. A manopla de Terry ganhou vida, a energia se enrolando para uma parede de escudo. Mas do rasgo a primeira serpente rastejou, espirais ondulando sobre o mármore do átrio, presas gotejando corrupção que gravava trilhas fumegantes na pedra. Ela se ergueu, capuz abrindo-se amplamente, e avançou sobre o defensor mais próximo—um jovem cadete paralisado pelo terror. O cadete gritou enquanto as presas afundavam, o corpo convulsionando, a pele borbulhando em placas blindadas antes que ele desabasse, os olhos vidrados em fúria corrompida. Ele se levantou, voltando-se contra seus companheiros com garras brotando das pontas dos dedos. Terry praguejou em voz baixa, recalibrando sua mira. As serpentes se multiplicaram, três agora, seus silvos misturando-se aos tiros. A flecha de Elara atingiu o alvo, perfurando um capuz e prendendo-o a um pilar, o impacto pulverizando icor que chiava ao contato. Lirael arremessou um raio em forquilha, o relâmpago arqueando para acorrentar entre as espirais, eletrocutando escamas em cacos quebradiços que choveram, tilintando como vidro partido. Uma serpente se debateu na morte, o rabo chicoteando para estilhaçar um console, faíscas irrompendo em uma fonte que incendiou tapeçarias próximas. Terry disparou um arco de plasma, o feixe cortando a cabeça limpa, o toco cauterizando em uma explosão de vapor. Mas o corpo se contorceu, decapitado e implacável, avançando em sua direção. Ele se esquivou, as espirais se chocando contra a parede ao lado dele, rachando a alvenaria em pedaços que machucaram sua coxa enquanto caíam. A dor subiu pela perna, forçando-o a mancar, mas ele contra-atacou com um empurrão cinético, a força ondulando para arremessar o cadáver contra seus semelhantes, emaranhando-os em uma massa contorcida. Os intrusos pressionaram, raios de energia queimando o ar, um roçando o braço de Lirael e avermelhando a pele em bolhas, arrancando um silvo dela enquanto o segurava, o vento vacilando por um instante. Elara saltou uma balaustrada, vinhas chicoteando para derrubar um atirador, sua queda terminando em um estalo contra os degraus. Terry se conectou a um painel de parede, sifonando energia para um pulso EMP—circuitos nos rifles fritaram, armas caindo de mãos em espasmos, mas os soldados mudaram para lâminas, bordas corrompidas reluzindo. Eles lutaram através do caos do átrio, desviando de vigas caídas e deslizando sobre pisos polidos agora revestidos por veios de corrupção. A visão de Terry nadava devido ao esforço, o suor ardendo em seus olhos, mas ele avistou o núcleo do nexo à frente—um orbe pulsante de energia contida, sua carcaça violada. O intruso líder, uma figura alta em blindagem ornamentada, pairava uma mão sobre ele, entoando em uma língua gutural que alargava ainda mais o rasgo. Elara sussurrou, feroz e tensa: “Nós acabamos com isso aqui. Sua trama, Terry—sele-a.” Ele assentiu, a manopla se conectando à porta do núcleo, o código fluindo em uma torrente digital. Mas a figura se virou, os olhos fixando-se neles, e ergueu um cajado crepitando com essência de tempestade roubada. Raios se acumularam, não a fúria controlada de Lirael, mas uma cascata selvagem prometendo arrancar a carne do osso. Lirael deu um passo à frente, seu próprio vendaval se erguendo para encontrá-lo, ventos colidindo em um turbilhão que rasgava roupas e arremessava detritos para o céu. Elara deu cobertura, flechas derrubando dois flanqueadores, seus corpos desabando com gargantas perfuradas, o sangue se acumulando escuro. Terry despejou tudo no selo, o núcleo zumbindo violentamente, as bordas da fenda se contraindo com estalos de ar deslocado. O portador do cajado berrou, liberando o raio. Ele se bifurcou, jogando Lirael de volta contra uma coluna—seu corpo arqueou, músculos travando enquanto a eletricidade percorria, carbonizando o ar com o cheiro de ozônio e tecido queimado. Ela deslizou, ofegante, o peito arfando em explosões irregulares, os dedos tremendo. Elara gritou, avançando para o lado dela, mas mais serpentes emergiram, atraídas pela perturbação. Terry travou o selo firmemente, o rasgo se fechando com um whoosh de vácuo que sugou papéis próximos e extinguiu chamas. O silêncio tomou conta do átrio, quebrado pelos passos de retirada do intruso em direção a uma porta lateral. Ele perseguiu, plasma pronto, mas Elara ergueu Lirael, o braço da tecelã da tempestade pendurado sobre seu ombro, o rosto pálido e úmido de suor. “Ela está estável,” Elara disse, a voz tensa, “mas não podemos demorar.” Terry olhou para trás—o núcleo estava estabilizado, mas o sigilo do intruso queimava em sua mente, uma marca de maquinações mais profundas. Eles cambalearam em direção à saída, o peso da conspiração mais pesado do que qualquer corrupção. No entanto, ao cruzarem o limiar, um novo tremor estremeceu os alicerces—não da fenda, mas de baixo, como se a própria terra ansiasse por se abrir.





Capítulo 2

As botas de Terry derraparam no ferroconcreto liso enquanto ele saltava sobre uma grade empenada, o corredor à frente se fraturando como osso quebradiço sob os gemidos da academia. Cacos de corrupção—aqueles cristais negros e oleosos—projetavam-se das paredes, pulsando com um latejar interno que enviava vibrações pelas suas panturrilhas. Elara apoiava o peso de Lirael no seu lado esquerdo, o braço da tecelã da tempestade pendurado sobre seu ombro, enquanto a mão direita de Lirael agarrava uma tala improvisada em torno de suas costelas chamuscadas. Sangue salpicava os lábios de Lirael, mas sua mandíbula estava cerrada, o olhar perscrutando a escuridão em busca da silhueta em retirada da figura blindada. “Bifurcação à esquerda,” sibilou Terry, apontando para um duto de serviço semioculto por tentáculos retorcidos de corrupção. O líder havia desaparecido ali momentos antes, os propulsores de seu exoesqueleto motorizado deixando marcas de queimadura que cheiravam a ozônio e carvão. Fugir para a direita significava tubulações expostas no teto, propensas a romper com o próximo tremor—tubos que poderiam jorrar vapor superaquecido ou, pior, lama infundida com corrupção. A esquerda arriscava confins mais apertados, onde mutações poderiam emboscar de cantos cegos, mas encurtava a distância até o núcleo do subsolo. Terry avaliou a passagem: sua estrutura mais esguia poderia deslizar, mas Elara arrastando Lirael poderia emperrar. Não havia tempo para mudar de rota; o estrondo distante aumentava, ameaçando desabamentos. Ele se enfiou primeiro no duto, o emissor de plasma zumbindo em seu punho. O ar engrossou, sulfuroso e enjoativo, como se as paredes exalassem decadência. Atrás dele, Elara murmurou um encantamento silvestre, cipós se desenrolando de suas braçadeiras para apoiar o corpo de Lirael, aliviando o arrasto. “Mantenha pressão nesse ferimento,” disse ela, a voz firme apesar da tensão que vincava linhas em torno de sua boca—dedos cravados na túnica de Lirael para estancar o vazamento. Um ruído de arrasto ecoou das profundezas do duto, como unhas em ferro enferrujado. Terry congelou, o emissor erguido. De uma fissura à frente, um grupo de mutações irrompeu: horrores do tamanho de um punho, suas carapaças fundidas com cacos de metal pontiagudos, mandíbulas estalando em frenesi. Eles infestaram o chão, trilhas oleosas se espalhando atrás deles enquanto corroíam a grade em lodo picado. Os pensamentos de Terry giraram—detoná-los diretamente e arriscar o colapso do duto pelo recuo, ou atraí-los para um ponto de estrangulamento para um pulso focado? O objetivo premente: limpar o caminho sem enterrá-los vivos. Ele escolheu a contenção, batendo a palma da mão livre contra a parede para ativar uma sub-rotina rúnica. Uma barreira cinética cintilou, uma parede bruxuleante de ar comprimido que canalizou o enxame para um fluxo estreito. “Lança de plasma—agora!” ele latiu para Elara. Ela assentiu, puxando seu arco em um arco fluido, uma ponta de flecha florescendo com espinhos verdejantes que ela disparou pela abertura da barreira. A haste atingiu o mutante líder, explodindo em um spray de seiva ácida que derreteu mais dois em cascas borbulhantes. Terry seguiu com um raio direcionado de seu emissor, plasma superaquecido queimando uma cratera através do aglomerado. Os sobreviventes se dispersaram, seus corpos estremecendo enquanto cristais de corrupção se fraturavam, liberando baforadas de fumaça acre que arderam seus olhos. A barreira resistiu, mas rachaduras em teia de aranha se espalharam por ela devido ao calor de reação. Eles avançaram, emergindo em um túnel mais largo onde o chão descia em declive para a escuridão. Ali, a corrupção dominava: veias de lodo negro teciam o teto, pingando em glóbulos viscosos que sibilavam ao contato com a pedra, dando origem a crescimentos fistulosos que se contorciam como nervos decepados. Lirael tossiu, sua respiração áspera, mas ela se soltou do aperto de Elara para invocar uma rajada—o vento chicoteando através do túnel para dispersar as gotas antes que pudessem empoçar e enredar seus pés. Seu rosto empalideceu com o esforço, suor perlando em sua testa, mas ela apertou mais o cajado, os nós dos dedos esbranquiçados. Uma armadilha disparou quando a bota de Terry pressionou uma placa oculta: emissores holográficos acenderam ao longo das paredes, projetando imagens granuladas de filmagens de laboratório. Figuras em trajes de risco injetavam amostras de corrupção em cobaias—soldados, por suas insígnias—observando enquanto a carne se deformava em espinhos metálicos, olhos vidrados com fome selvagem. Uma narração crepitou: “…Fase Dois viável. Armamentizar a corrupção para implantação multiversal. Os cofres da Academia detêm a chave—linhagem Prince cúmplice.” A projeção gaguejou, então morreu quando Elara estilhaçou o emissor mais próximo com um punhal arremessado infundido com raízes emaranhadoras. O estômago de Terry se apertou, mas ele o ignorou, a mandíbula cerrada enquanto procurava por mais ameaças. Sua linhagem? Seu pai tinha sido um engenheiro rúnico, desaparecido anos atrás em uma “falha de contenção”. Não havia tempo para refletir; o rastro do líder—pegadas fracas no lodo—desviava para baixo. “Aquele bastardo está indo para um santuário. Vamos interceptá-lo.” O túnel se estreitou novamente, forçando-os a desviar de tumores salientes de híbridos de carne-e-pedra que pulsavam com batimentos cardíacos aprisionados. Os tremores sísmicos aumentaram, desalojando pedaços do teto que caíam em cascatas de poeira e detritos. Elara protegeu Lirael de uma laje em queda, seu ombro absorvendo o impacto—o tecido rasgando, a pele esfolando. Ela grunhiu, mas não vacilou, retaliando ao fazer o musgo das paredes se transformar em uma esteira amortecedora sob os pés, abafando seus passos. Enxames alucinatórios os atacaram em seguida: fios de corrupção manifestando-se como insetos espectrais, suas asas um borrão que induzia vertigem. Terry esbofeteou fantasmas que zuniam em seu rosto, apenas para sua mão atravessar o éter, mas a distração quase lhe custou—um colapso real vindo de cima, o ferroconcreto empenando para bloquear a retaguarda. Ele mergulhou para a frente, rolando para ficar de pé e disparando uma grade de plasma que vaporizou os detritos em pleno ar, gotículas derretidas se espalhando como chuva de fogo. Elara e Lirael se arrastaram pela abertura, o vento de Lirael empurrando os fragmentos de lado, assim que o túnel se selou atrás com um estrondo trovejante. Eles caíram em uma câmara cavernosa, o ar zunindo com partículas carregadas, a estática arrepiando sua pele. No centro, o líder blindado ajoelhava-se diante de um círculo ritualístico gravado em runas brilhantes, os painéis de seu exoesqueleto abertos para revelar um núcleo de corrupção pulsante. Ele cantava, a voz amplificada por vocoders, extraindo poder do círculo. O chão tremeu quando um guardião titânico da fenda despertou: uma abominação imponente, sua forma uma massa gigantesca de ossos e maquinaria fundidos, membros como aríetes terminando em garras de cristal que cavavam sulcos na pedra. Ele se ergueu, soltando um rugido que estilhaçou estalactites próximas, chovendo cacos afiados. “Protocolos de contenção!” uma voz gritou das sombras—remanescentes da academia, um esquadrão de cinco: dois engenheiros com soldadores a arco, um médico arrastando um canhão criogênico e dois guardas empunhando lanças vibratórias. Seu líder, um instrutor grisalho chamado Harlan, fixou os olhos em Terry. “Prince, seus tecidos—precisamos deles. Essa coisa está ligada ao nexus!” Terry avaliou: atacar o guardião de frente, e suas garras os pulverizariam; flanquear pela saliência da câmara, mas a queda arriscava o colapso de Lirael. Aliança significava coordenar ataques—seu plasma para enfraquecer o couro, a tecnologia deles para imobilizá-lo. Perigo: o sacudir da besta poderia desencadear uma reação em cadeia, alargando a fenda abaixo. Objetivo: cortar primeiro a ligação ritualística, privar o guardião da corrupção. Elara disparou uma saraivada de flechas de espinhos que se cravaram no flanco do guardião, raízes escavando para irromper em gêiseres de seiva que corroeram placas blindadas, descascando-as em cachos fumegantes. Lirael, apoiada em seu cajado, canalizou uma torrente de raios—raios arqueando de seus dedos para atingir o núcleo da besta, provocando espasmos que racharam o chão em fissuras. Os engenheiros dispararam seus soldadores, raios se lançando para fundir as pernas do guardião no lugar, enquanto os guardas assediavam seus lados com golpes vibratórios que soltavam faíscas contra o osso. Terry teceu seu nexus, dedos dançando sobre um console portátil para converter mana ambiente em um domo de escudo de energia que defletiu a cauda varredora do guardião, o impacto reverberando através de seus braços como uma marreta. Ele vislumbrou o líder se levantando, núcleo na mão—e uma insígnia em sua ombreira: uma coroa de príncipe estilizada, combinando com a do antigo kit de ferramentas de seu pai. A traição queimou no peito de Terry, alimentando seu próximo tecido. Ele sobrecarregou o console, liberando uma barragem de lanças de plasma que perfuraram a boca do guardião, superaquecendo suas entranhas até que o icor fervesse em uma inundação escaldante, derretendo canais através da pedra. A besta se debateu, estilhaçando o círculo ritualístico em uma explosão de energia selvagem. O líder fugiu em direção a uma abertura lateral, mas o esquadrão de Harlan interceptou, explosões criogênicas envolvendo suas pernas em gelo. Enquanto o guardião tombava, sua estrutura titânica desabando para formar uma cratera no chão da câmara, um eco multiversal se propagou—uma onda de choque de espaço distorcido que deformou o ar, puxando as paredes como ganchos invisíveis. Uivos distantes ecoaram de além, forças externas convergindo. Terry desativou seu console, o peito arfando, e virou-se para a abertura, o emissor carregando com um gemido. Elara puxou Lirael para cima, os cipós se retraindo, enquanto os remanescentes se reagrupavam, armas apontadas para o pulso desvanecente do eco. Harlan deu um tapa no ombro de Terry, mas Terry o ignorou, o olhar se afiando no líder preso pelo gelo. “Fale. Agora.”

O líder preso pelo gelo rosnou, seus joelhos blindados presos em uma bainha cristalina que se espalhava como teia de aranha pelo chão da câmara. Estilhaços de gelo brilhavam sob as luzes de emergência bruxuleantes, refletindo o brilho oleoso da corrupção da fenda que se acumulava nas proximidades. Ele se contorceu contra as restrições, a ombreira rangendo, mas o campo criogênico permaneceu firme, entorpecendo seus membros com um frio rastejante que tingia seus dedos de azul nas pontas. Terry se aproximou, o emissor zumbindo em seu punho, seu cano quente da recente descarga. O ar cheirava a icor queimado e metal ionizado, um odor acre que agarrava sua garganta. “Aquela coroa no seu ombro”, disse ele, a voz baixa e cortante, apontando o emissor para a insígnia—um círculo dourado gravado no plasteel. “Não é equipamento da academia. Onde você a conseguiu?” O esquadrão de Harlan formou um semicírculo frouxo, vibro-lâminas zumbindo em marcha lenta, seus rostos manchados de sujeira e suor. Uma guarda, uma mulher magra e nervosa com a mandíbula cicatrizada, cutucou o capacete do líder com a bota, provocando um grunhido abafado. Elara ajoelhou-se ao lado de Lirael, que estava escorada contra um pilar tombado, sua túnica cinza-tempestade chamuscada nas bordas e seu cabelo ruivo emaranhado de suor. Os dedos de Elara trabalhavam com destreza, pressionando um cataplasma de feto-luminoso esmagado nas cicatrizes de eletrocussão de Lirael—vermelhidões que pulsavam com estática residual, fazendo o ar ao redor deles crepitar levemente. A viseira do líder embaçou com sua respiração irregular. “Você acha que um símbolo significa alguma coisa, garoto? O fantasma do seu pai não vai salvá-lo.” Ele cuspiu as palavras por entre os dentes cerrados, geada se soltando de seus lábios. O maxilar de Terry se apertou, um músculo tremendo em sua bochecha. Ele se agachou, perto o suficiente para sentir o frio irradiando da armadura do homem. O emblema da coroa—era idêntico à gravação desbotada no antigo kit de ferramentas rúnico em seu dormitório, aquele que seu pai havia deixado antes de desaparecer nas colônias externas quinze anos atrás. Um kit de ferramentas para “estabilizar as veias”, seu pai os chamava, na época em que Terry era um garoto que mexia com circuitos de mana em sua unidade habitacional. “Meu pai? Você o conhecia?” Uma gargalhada escapou do líder, distorcida pelo capacete. “Príncipe. Nome arrogante para um homem arrogante. Ele teceu as primeiras veias—túneis para sifonar a corrupção, transformá-la em poder. Mas ele amarelou quando vimos o potencial. Corrupção transformada em arma. Exércitos que não quebram, não se cansam.” Seus olhos, visíveis através da fenda da viseira, brilhavam com zelo fanático. “O Rompimento não foi um erro. Foi um presente. E as plantas do seu velho? Elas são a chave para liberá-lo de verdade.” A cabeça de Elara se ergueu, seu olhar esmeralda se afiando enquanto ela prendia o cataplasma de Lirael com um raminho de videira que se contorcia como um cordão vivo. “Blasfêmia. A corrupção devora tudo—carne, pedra, mundos. Você envenenou a academia para provar o quê? Que a loucura pode ser aproveitada?” Lirael se agitou, fazendo uma careta ao se endireitar, seu cajado raspando no chão craterado. Um puxão de ar agudo escapou dela—cada respiração puxando as manchas em carne viva em seus braços, onde o ricochete do raio havia queimado a pele em sulcos de bolhas. “Aproveitada?” ela sibilou, raios tremeluzindo erraticamente entre seus nós dos dedos. “Seus idiotas abriram as fendas ainda mais. Aquelas abominações lá fora—elas são o seu ‘presente’?” O olhar do líder se voltou para a abertura pela qual ele tentara fugir, onde a distorção do eco multiversal ainda persistia, deformando as bordas metálicas em miragens ondulantes. “O ritual foi apenas o começo. As veias correm fundo—antigas cicatrizes do Rompimento, entrelaçadas com corrupção. Nós a bombeamos, a moldamos. Implantes para soldados, drones para as linhas de frente. O nexo da academia? O conduto perfeito.” Ele se inclinou o máximo que a geada permitia, a voz caindo para um sussurro conspiratório. “A coroa do seu pai marcava os fundadores. Ele construiu o protótipo em ’68, depois daquela confusão em Titã. A Fratura espalhou os hidrocarbonetos, mas as fendas? Elas floresceram. Ele selou uma, mas nós… nós abrimos todas.” Os dedos de Terry se fecharam em torno do console em seu cinto, os nós dos dedos ficando brancos. A picada pessoal o sacudiu como uma sobrecarga de retorno—o legado de seu pai, transformado nisso. A traição se revirou em seu estômago, quente e turbulenta. Ele ativou uma sonda de seu emissor, um feixe fino varrendo a ombreira do líder. Dados piscaram em seu display de pulso: registros criptografados, esquemas de redes de veias serpenteando sob Eldergard, convergindo em uma câmara central. “Você não está fugindo sozinho. Há um mentor puxando os cordões. Quem?” Antes que o homem pudesse replicar, a câmara tremeu—um gemido profundo das paredes, como pedra moendo sobre osso. Veias de corrupção, expostas pelo colapso do guardião, pulsaram mais brilhantes, a escuridão oleosa vazando mais rápido, cristalizando-se em treliças espinhosas que prendiam botas e bainhas. Da distorção na abertura, um enxame alucinatório irrompeu—não sólido, mas ilusões entrelaçadas com esporos de corrupção que faziam cócegas no ar com falsas coceiras, sussurrando dúvidas nos ouvidos. Harlan latiu uma ordem, seu esquadrão erguendo escudos enquanto insetos fantasmas zumbiam, suas asas um nevoeiro iridescente que fez um guarda arranhar o pescoço, tirando sangue de picadas imaginadas. “Corrupção ilusória! Não ataquem—é isca!” Mas a ameaça real se seguiu: o chão cedeu, uma seção desabando em um fosso aberto onde tentáculos de corrupção chicotearam para cima, envolvendo o tornozelo de um guarda. Ele gritou, a vibro-lâmina cortando o aperto, mas a mordida ácida do tentáculo corroeu sua bota, deixando a carne em bolhas em feridas úmidas que fumegavam em contato com o ar. “Movam-se!” Terry gritou, passando o braço de Lirael sobre seu ombro. O peso dela o arrastava, seu corpo tremendo pelo esforço, mas ela conjurou um vendaval que os impulsionou em direção a um arco lateral—túneis intactos que se ramificavam para o subsolo. Elara cobriu a retirada deles, liberando uma saraivada de flechas de espinhos que se enraizaram no núcleo do enxame, as ilusões se estilhaçando como vidro sob a barragem, seiva real explodindo para cobrir o ar em uma névoa pegajosa e doce de ozônio que dispersou os esporos. O líder se contorceu violentamente, a crio-geada rachando sob seus servos aumentados. Com um rugido, ele estilhaçou a bainha, cacos explodindo para fora—um roçando o braço de Harlan, encravando-se fundo o suficiente para rasgar o músculo e prendê-lo contra um pilar com um baque que ecoou como um tambor. Harlan ofegou, sangue brotando ao redor do punhal de gelo, sua mão livre tateando por um adesivo médico. “Prendam-no!” Terry gritou, mas o homem já estava fugindo, a ombreira soltando faíscas enquanto ele atravessava o arco, desaparecendo na escuridão. Clangores distantes marcaram seu caminho—armadilhas sendo acionadas, talvez, ou seus cúmplices. O grupo avançou, o túnel se estreitando em um labirinto infestado de veias. As paredes choravam icor negro, a substância endurecendo em saliências irregulares que raspavam roupas e pele. O ar tornou-se espesso, úmido com o cheiro de açúcar queimado e decadência, a gravidade parecendo mais pesada nas profundezas, como se a terra pressionasse com um peso rancoroso. Ecos de uivos se filtravam da ondulação do eco—forças externas, bestas deformadas de fendas adjacentes, seus gritos um coro gutural que vibrava através das solas das botas. Lirael se apoiou mais pesadamente em Terry, seus passos vacilando em uma laje irregular, o peito arfando a cada expiração. “Essa insígnia… seu pai? Ele não pode fazer parte dessa podridão.” Suas palavras carregavam uma mordida tática, questionando não apenas a revelação, mas a determinação de Terry—ele conseguiria tecer através das sombras familiares sem se fragmentar? A resposta de Terry veio afiada, o emissor sondando à frente em busca de fraquezas estruturais. “Ele deixou o kit de ferramentas. Se estiver ligado a isso, eu ponho um fim.” A tensão crepitou entre eles; Elara lançou-lhe um olhar, sua corda de arco tensa em seu punho, uma exortação silenciosa por cautela em meio à investida. Uma armadilha disparou à frente—placa de pressão sob os pés, liberando um gêiser de corrupção que irrompeu em uma pluma sibilante, cobrindo a silhueta do líder em spray corrosivo. Ele cambaleou, a armadura borbulhando onde o óleo encontrava as vedações, a carne por baixo, sem dúvida, descascando em tiras cruas. Mas ele avançou, desaparecendo em uma curva. Eles o seguiram, desviando de uma miragem alucinatória: o túnel parecendo se alongar em um vazio sem fim, as paredes se fechando com pressão ilusória que apertava os pulmões. Elara os firmou, sussurrando cânticos silvanos que coaxavam fungos bioluminescentes das rachaduras—suaves brilhos azuis perfurando a decepção, revelando um piso sólido e escorregadio de limo. Mutações se agitavam em alcovas: um aglomerado de vermes, outrora ratos, agora inchados com espinhos cristalinos, sua pelagem emaranhada em brilhos oleosos. Eles se arrastaram para a frente, espinhos lançando-se como farpas—um encravando na coxa de Elara com um thunk úmido, o impacto entorpecendo sua perna, veneno correndo pelos nervos em um rastejar ardente que dobrou seu joelho. Ela rosnou, arrancando-o, sangue escorrendo enquanto ela preparava um antídoto apressado de uma bolsa—vapor herbal subindo para neutralizar a queimadura, deixando-a manca, mas móvel. Terry disparou um pulso cinético, a onda de escudo atirando o enxame contra as paredes, os espinhos se estilhaçando em pó que empoeirou o ar como cinzas. Lirael contribuiu com um cisalhamento de vento, lâminas de ar cortando a massa, pêlo e cristal explodindo em jatos úmidos que pintaram o túnel de vermelho-negro. Mais fundo, a veia se alargou em uma sub-câmara, vigas colapsadas formando uma barricada. O líder estava empoleirado no topo, um dispositivo central pulsando em seu punho—uma âncora de fenda, alimentando o eco. “Você quer a verdade, Príncipe? O mapa de veias do seu pai leva ao coração. Junte-se a nós ou morra na inundação.” O peso da traição pesou mais do que o esmagamento do túnel. Terry levantou seu emissor, mas o esquadrão de Harlan alcançou, um deles lançando uma linha de garra que prendeu a bota do líder, puxando-o para baixo em um emaranhado de membros. O núcleo rolou livre, deslizando em direção a uma fissura onde a distorção multiversal se alargava, puxando as bordas com um gemido de vácuo. Os uivos externos aumentaram—sombras tremeluzindo na borda da fissura, garras raspando o limiar da realidade. Elara armou uma flecha, Lirael firmou seu cajado com uma careta, e Terry sobrecarregou seu console, bobinas de plasma brilhando. Harlan, com o braço enfaixado, mas funcional, assentiu sombriamente. A aliança resistiu, frágil como gelo. Enquanto a primeira garra corrompida perfurava, Terry avançou para o núcleo, os dedos se fechando em torno de sua carcaça zumbidora.

O núcleo zumbia no aperto de Terry, sua carcaça vibrando como uma vespa presa, enviando choques pelo seu braço que faziam seus dentes doerem. Ele o puxou da borda da fissura, o gemido de vácuo cortado quando o dispositivo desligou com um estalo de faíscas. Mas o líder — o rosto mascarado contorcendo-se de fúria — se levantou, a bota livre da garra, e disparou para uma passagem lateral. Harlan latiu ordens para seu esquadrão, duas figuras blindadas correndo atrás dele, suas botas ecoando estrondos nas paredes escorregadias de lodo. “Atrás dele!” Terry rosnou, guardando o núcleo no bolso antes que pudesse reacender a Cisão. Seu console apitou um aviso — a energia residual da fenda subia, pronta para dar à luz mais abominações. Elara mancava para a frente, o ferimento na coxa estancado, mas sua marcha irregular, a flecha já armada. Lirael apoiou-se em seu cajado, faíscas tremeluzindo em sua ponta enquanto lutava contra os choques residuais da eletrocussão, músculos contraindo-se como fios desgastados. O túnel se estreitava à frente, veias de corrupção pulsando ao longo do teto como artérias infectadas, pingando resíduo oleoso que sibilava ao entrar em contato com o chão. Terry examinou a leitura de seu emissor: integridade estrutural em 42%, colapsos iminentes. Fugir em linha reta e arriscar um desmoronamento, ou desviar para um duto de manutenção à direita — mais apertado, mas talvez estável. Ele escolheu o duto, abaixando-se enquanto o grupo se amontoava, o espaço forçando-os a seguir em fila única. O cotovelo de Lirael bateu em um cano saliente, desalojando um pedaço de metal corroído que estalou pelo poço, alertando o que quer que estivesse à espreita abaixo. Uma armadilha disparou primeiro — grades do chão cederam sob o peso de Elara, liberando um estouro de gás pressurizado misturado com cristais de corrupção. Estilhaços salpicaram o ar, um deles roçando o ombro de Terry, cravando-se superficialmente e queimando como ácido. Ele apertou a mão sobre o ferimento, o sangue quente jorrando, enquanto disparava uma lança de plasma para derreter a grade, fechando-a. O gás arranhou seus pulmões, carregando sussurros de conspiração: registros de áudio fragmentados de alto-falantes ocultos, estalando como vídeos antigos. “…a pesquisa do Príncipe… transformar a corrupção em arma… as veias mapeiam o núcleo da Cisão… transformar soldados em legiões…” O maxilar de Terry se apertou; as velhas anotações de seu pai, transformadas neste pesadelo. Eles irromperam em uma veia mais larga, o ar engrossando com enxames alucinatórios — motas de corrupção condensando-se em nuvens zumbidoras que assaltavam os sentidos. A visão de Terry distorceu: a forma de Elara inchando em um horror Vespari, sua pele endurecendo em uma armadura quitinosa sob um sudário de névoa verde, membros insetoides rastejando de pântanos viscosos que substituíam o chão de pedra. Ele sentiu o cheiro de produtos químicos acres queimando suas narinas, ouviu o ruído de poças ácidas borbulhando por perto. Seu estômago revirou, os joelhos ameaçando ceder da náusea que o prendia como pesos invisíveis. Desviar para a esquerda no “pântano” da ilusão e afundar, ou abrir caminho a tiros? Ele optou por um escudo cinético, o domo de energia brilhando em azul para empurrar o enxame para trás, estilhaçando as visões em faíscas que se dissipavam. O chão real reapareceu — rochas irregulares escorregadias com lodo real. Elara se livrou de seu próprio tormento, os olhos marejados por nuvens de esporos fantasmas que a faziam ver colmeias pulsantes com fungos bioluminescentes, liberando ondas de ameaças alucinatórias que arranhavam sua pele como farpas invisíveis. Ela disparou uma flecha no coração da nuvem, a ponta encantada florescendo vinhas que prendiam e esmagavam as motas, seus estouros oleosos espirrando em suas braçadeiras. Lirael conjurou um vendaval, o vento chicoteando o enxame em um turbilhão que o lançou contra as paredes, cristais fraturando com estalos que ecoavam como tiros. Mas o esforço a drenou; ela cambaleou, o cajado raspando na pedra enquanto um novo tremor sacudia o túnel, pedaços do teto despencando em uma cascata de poeira e detritos. “Movam-se!” Harlan gritou por trás, seu esquadrão arrastando uma barreira portátil para bloquear uma mutação perseguidora — um drone imponente fundido com corrupção, seu chassi brotando tentáculos carnudos que chicoteavam, enrolando-se na perna de um soldado e puxando-o para o escuro. Gritos foram interrompidos em um estalo molhado. O grupo correu, as botas de Terry escorregando nos detritos, cada passo um cálculo: saltar a fissura que se alargava no meio do chão, ou fazer uma ponte com uma solda de plasma? Ele soldou, o feixe superaquecido fundindo as bordas em uma costura derretida, vapor sibilando para escaldar seu rosto. Lirael atravessou em seguida, seu impulso de vento a impulsionando, mas o mancar de Elara a atrasou — tentáculos do drone romperam a barreira, um deles chicoteando em direção ao seu tornozelo. Ela se torceu no meio do passo, disparando uma flecha à queima-roupa que perfurou o tentáculo, seiva venenosa irrompendo para corroê-lo. O esquadrão restante de Harlan — três agora, rostos sombrios sob as viseiras — cobriu o flanco, rifles de plasma tagarelando rajadas que vaporizaram o avanço do drone, deixando crateras fumegantes nas paredes. A trilha do líder levava para cima, uma escada de serviço enferrujada, mas intacta, desaparecendo em uma câmara escondida acima. Eles subiram, os degraus gemendo sob o peso, a corrupção vazando das juntas para tornar os apoios traiçoeiros — viscosos, cristalizando no meio do aperto em garras afiadas como agulhas que tiravam sangue das palmas de Terry. No topo, a câmara se revelou: um cofre ritual esquecido, paredes gravadas com runas pré-Cisão agora rachadas e chorando icor negro. O líder ajoelhou-se em seu centro, mãos blindadas traçando um círculo ao redor de um altar pulsante, o ar zumbindo com partículas carregadas, estática formigando sua pele com energia invocada. Cânticos ecoavam do modulador de seu capacete, puxando o véu — a realidade se esgarçando nas bordas, uma forma titânica coalescendo da distorção. O esquadrão de Harlan irrompeu atirando, projéteis ricocheteando nas ombreiras do líder, mas ele os ignorou, batendo um foco de cristal no altar. O chão estremeceu quando o guardião da fenda despertou: um beemote titânico de pedra deformada e sombra, sua forma emergindo como uma montanha nascendo do chão — membros irregulares desenrolando-se, mandíbula escancarada com dentes de corrupção petrificada, lodo bioluminescente pingando de fendas para chiar na pedra. A besta rugiu, o som um aríete físico que arremessou Harlan contra um pilar, rachando suas costelas com o impacto. Sua cauda — um chicote colossal de espinhos cristalinos — varreu baixo, estilhaçando a borda do altar e enviando estilhaços voando. Terry mergulhou atrás de uma estátua derrubada, o console soltando faíscas enquanto analisava: mirar nas aberturas de lodo para desestabilizar o núcleo, ou proteger o grupo primeiro? Exposição ao perigo para ganhar tempo. Ele acionou um domo cinético, o escudo absorvendo um golpe de garra que o amassou para dentro, ondas de pressão sacudindo seus ossos. Elara rolou para longe, armando uma barragem de flechas misturadas com corrosivos herbais, soltando-as no ventre do guardião — pontas perfurando, vinhas irrompendo para rasgar a carne-pedra, seiva verde misturando-se com lodo negro em filetes fumegantes. Lirael, com os dentes cerrados contra seus choques persistentes, canalizou uma torrente de raios de seu cajado, raios arqueando para atingir os espinhos da besta, estilhaçando-os em estouros explosivos que choveram detritos. Mas o guardião avançou, uma pata enorme batendo no chão, abrindo uma cratera e forçando a aliança a se apertar — o esquadrão de Harlan formando uma linha de tiro, seus rifles abrindo sulcos derretidos em seu couro, enquanto Terry sobrecarregava seu emissor. Lanças de plasma espetaram a mandíbula, superaquecendo o lodo para ferver e explodir, gêiseres de vapor escaldando o ar. No caos, o líder avançou sobre Terry, a viseira rachando sob um cisalhamento de vento de Lirael. “Seu pai não morreu na Cisão — ele construiu isso! Os mapas das veias foram o presente dele para nós, Príncipe. Transforme a corrupção em arma, ou observe-a consumir tudo.” As palavras atingiram como um soco no estômago, mas Terry defendeu com um golpe de escudo, a interface do console piscando — arquivos antigos sincronizando do núcleo em seu bolso, confirmando a traição: projetos paternos alimentando a conspiração, os próprios registros de Harlan implicando anciãos da academia como co-conspiradores. A raiva alimentou a próxima tecelagem de Terry: ele canalizou mana através de código rúnico, convertendo-a em uma grade de energia que envolveu os membros do guardião, contraindo-se com força estalante. As vinhas de Elara ancoraram a grade, a tempestade de Lirael amplificando a carga — raios dançando ao longo da tecelagem, eletrocutando a besta por dentro. Ela se debateu, espinhos cravando-se nas paredes, arrancando pedaços em avalanches de pedra. Harlan esvaziou um carregador em seu olho, o orbe explodindo em um spray de fluido viscoso que corroeu sua armadura. O guardião desabou com um gemido sísmico, seu corpo dissolvendo-se em poças de corrupção que borbulharam e evaporaram, deixando crateras queimadas e metal retorcido. Mas a vitória se estilhaçou — a derrota abriu um eco multiversal, um pulso ressonante que distorceu a parede distante da câmara em um portal cintilante. Uivos ecoaram de além, não sombras da Terra, mas famintos alienígenas: garras dos pântanos envoltos em névoa de Toxara, enxames Vespari tilintando quitina no limiar, atraídos pelo farol. O console de Terry disparou alarmes, as defesas externas da academia acendendo em sua tela — forças externas convergindo, cerco iminente. Elara armou outra flecha, mirando na Cisão crescente. Lirael firmou sua postura, ventos se reunindo. Harlan recarregou, os olhos em Terry. O líder, preso sob os escombros, riu através de lábios ensanguentados. Terry apertou o núcleo com mais força, bobinas de plasma reacendendo em sua mão livre. Eles se preparam quando a primeira garra alienígena invade, raspando faíscas pelo chão.

A garra rasgou mais fundo, um talão serrilhado de alguma besta do pântano envolto em névoa, sua superfície escorregadia com lodo bioluminescente que sibilou contra a pedra. Faíscas voaram em surtos erráticos, iluminando as fissuras irregulares da câmara. O pulso de Terry zumbia em seus ouvidos, o núcleo em seu aperto vibrando como um fio energizado. Ele impulsionou a palma para frente, bobinas de plasma acendendo com um zunido agudo. Um raio irrompeu, chocando-se contra o apêndice e vaporizando um pedaço — carne chiar, vapor acre se curvando para picar seus olhos. Elara soltou sua flecha no mesmo instante, o eixo sibilando através da névoa. Ela se encravou na junta da garra com um estalo úmido, vinhas encantadas irrompendo da ponta para se enrolar e apertar, forçando o membro a recuar através da fenda. “Mantenham a linha!” ela latiu, sua voz cortando o zumbido baixo da Cisão, dedos já puxando outra flecha de sua aljava, nós dos dedos embranquecendo contra a empena. Lirael cambaleou para frente, seu flanco enfaixado, mas vazando carmesim através do curativo apressado. Ela levantou ambas as mãos, conjurando um vendaval que uivou para dentro da brecha, chicoteando os tentáculos emergentes para os lados como juncos em uma tempestade. O vento carregava o fedor de decomposição salobra, misturado com o cheiro de ozônio da câmara. “Nós a selamos agora, ou seremos atacados por um enxame,” ela soltou, sua respiração irregular, um braço aninhando suas costelas onde a espinha do guardião a havia atingido antes — cada inspiração uma facada aguda que embaçava sua visão. Harlan girou, seu esquadrão se abrindo em leque atrás dele, rifles apontados para a dobra. “Cubram os flancos! Príncipe, é melhor que seu brinquedo sincronize com nossa grade.” Sua voz se aguçou com acusação e urgência, a mão enluvada batendo um carregador novo no lugar. O riso do líder sibilou dos escombros, abafado, mas zombeteiro, até que Elara o silenciou com uma bota no capacete, esmagando-o nos detritos. Terry ignorou a provocação, seu console projetando uma sobreposição holográfica — runas piscando enquanto ele se conectava ao nexo falho da academia. A brecha pulsou mais larga, as bordas desfiando como tecido rasgado, e através dela vislumbrou não apenas o miasma de Toxara, mas silhuetas à deriva: ilhas porosas suspensas no vazio enevoado, nuvens nebulares derramando chuva mineral que tamborilava contra uma barreira invisível. Deriva Nebular. O nome piscou em sua interface, referenciado de arquivos proibidos. Ventos alienígenas puxavam o ar, arrastando partículas de poeira para um turbilhão. Uma nova ameaça deslizou — pontos iridescentes pululando como brasas em uma brisa. Eles se coalesceram no ar, asas zumbindo em uma névoa humanoide, olhos compostos fundindo-se em um mosaico cintilante que se fixou no grupo. Mosca-Enxame Simbionte. O alerta do console soou em sua mente: aglomerado parasita, infestação adaptativa. Um drone da linha de Harlan disparou prematuramente, balas desfiando a forma em insetos dispersos. Mas eles se reformaram mais rápido, mergulhando em direção ao soldado. Ele balançou o rifle como um porrete, esmagando uma dúzia contra sua ombreira, mas outras se enterraram nas costuras de sua armadura. O homem uivou, convulsionando enquanto o enxame sifonava, suas veias inchando pretas sob as placas. “Protocolo de Infestação!” Harlan berrou, puxando seu camarada para trás. Ele disparou um sinalizador de seu cinto, o clarão ultravioleta dispersando as moscas em uma nuvem crepitante. O ar se encheu do zumbido irritado delas, uma vibração que arrepiou os dentes. Terry teceu uma barreira cinética, o escudo de energia encaixando-se no lugar como uma parede translúcida, repelindo o enxame disperso. O impacto sacudiu seus braços, o feedback zumbindo por seus nervos. “Elara, prenda as bordas — Lirael, interrompa o fluxo!” Ele canalizou mana através de seu núcleo, convertendo-o em uma onda EMP pulsante. A grade zumbiu, depois descarregou, ondulando pela brecha. Faíscas irromperam ao longo da borda da fenda, selando microfraturas com vidro fundido, mas o núcleo superaqueceu em sua palma, queimando sua pele em carne viva — bolhas surgindo instantânea e intensamente. Elara se ajoelhou, batendo as palmas no chão. Raízes irromperam das rachaduras na pedra, gavinhas espinhosas serpenteando em direção à brecha. Elas se prenderam à parede empenada, engrossando em cabos que se esticavam contra a atração. Uma vinha chicoteou de volta, cortando sua bochecha e traçando uma fina linha de sangue que se acumulou quente. Ela sibilou, mas aguentou, o suor perolando em sua testa, músculos contraídos sob sua túnica. Lirael canalizou sua tecelagem de tempestade, dedos arranhando o ar como se agarrasse rédeas. Raios bifurcaram-se de suas unhas, arqueando para o coração da brecha. A barragem elétrica crepitou, ionizando as névoas que chegavam e forçando para trás uma garra de sondagem de Toxara — o membro carbonizado em plena extensão, recuando com um guincho gutural que ecoou como metal se rasgando. Mas o esforço dobrou seus joelhos; ela caiu sobre um joelho, o vento morrendo para um lamento, sua mão livre pressionando seu flanco onde a dor a perfurava mais fundo, o ar entrando em arquejos com sabor de cobre. A brecha estabilizou-se fracionalmente, seu brilho diminuindo, mas os uivos se intensificaram — quitina Vespari tilintando mais alto, bestas do pântano berrando em fome rítmica. O esquadrão de Harlan despejou fogo na abertura, projéteis de plasma de seus híbridos derretendo o limiar, mas cada disparo alargava fissuras secundárias nas paredes da câmara. A pedra gemeu, uma viga do teto despencando para esmagar um console, estilhaços salpicando as pernas de Terry com arranhões ardentes. “Mapas das veias… o legado de seu pai,” o líder sibilou de sua prisão, a voz borbulhando com catarro. “Ele viu o poder — a corrupção como evolução, não maldição. Os anciãos a enterraram, mas nós a desenterramos.” A mandíbula de Terry se cerrou, uma veia pulsando em sua têmpora. Ele chutou escombros no peito do homem, provocando um grunhido, mas as palavras se enterraram como as moscas-enxame, sincronizando com os arquivos em seu bolso: plantas carimbadas com o selo de seu pai, diagramas de veias de corrupção entrelaçadas pela crosta terrestre, transformadas em armas para o domínio multiversal. Harlan olhou para ele, o rifle baixando uma fração. “Há verdade nesse veneno? Seu sangue está ligado a essa confusão?” A pergunta pairou, tática e sondando por fraturas na aliança. Terry encontrou seu olhar, o emissor zumbindo mais quente. “Use isso como alavanca depois. Foco no fogo — minha tecelagem está aguentando, mas precisamos colapsar o eco.” Ele sobrecarregou o núcleo novamente, ignorando a queimadura subindo por seu pulso. A grade de energia se expandiu, envolvendo a brecha como um laço, contraindo-se com um lamento que se transformou em um guincho. As vinhas de Elara rangeram sob tensão, um tentáculo sendo cortado quando uma pinça Vespari irrompeu — o apêndice cortando o ar a centímetros de seu ombro, cortando uma mecha de cabelo que flutuou chamuscada. Ela rolou para o lado, soltando uma flecha que prendeu o membro, veneno borbulhando na ponta para corroer a quitina com ácido espumante. O cheiro atingiu como vinagre e podridão, embrulhando seu estômago. Lirael se levantou cambaleante, conjurando um temporal localizado que arremessou detritos para a fenda — pedaços de metal deformado atacando as formas emergentes, esmagando exoesqueletos com baques surdos. Um aglomerado de moscas-enxame desviou em sua direção, mas ela o explodiu com uma rajada impulsionada pela palma, insetos esmagando-se contra a parede em um borrão de iridescência. O vento de reação rasgou seus curativos, sangue fresco vazando, e ela engoliu um grito, sentindo sal nos lábios. A equipe de Harlan avançou, botas rangendo sobre restos dissolvidos do guardião — as poças ainda borbulhando, enviando vapores que corroíam as solas das botas com sibilos tênues. Um soldado escorregou, o tornozelo torcendo no lodo, e um tentáculo da brecha agarrou sua perna, puxando-o em direção à fenda. Harlan agarrou seu arnês, puxando-o com um berro, veias saltando em seu pescoço. “Puxem-no para fora — agora!” Terry desviou o poder, um arco de plasma cortando o tentáculo com precisão. Ele se retraiu em um esguicho de icor que salpicou o visor do soldado, gravando sulcos no vidro. O homem ofegou, tossindo enquanto o resíduo queimava seu pescoço exposto, a pele avermelhando em vergões empolados. A grade apertou, a brecha deformando-se para dentro com um estrondo trovejante. Névoas nebulares recuaram, sombras das ilhas desaparecendo de vista. Mas a resistência aumentou — uma forma titânica surgiu ao longe, não cruzando totalmente, mas pressionando, seu peso distorcendo o ar como névoa de calor. Garras arranharam a barreira, marcando sulcos que soltaram faíscas e fumaça. Elara armou sua flecha final, a respiração firme apesar do corte em sua bochecha. “Está ancorando — atinjam o nexo do núcleo!” Lirael assentiu, ventos canalizando-se em uma lança de ar comprimido, seu rosto pálido, mas determinado. Harlan deu ordens, seu esquadrão desencadeando uma saraivada que iluminou a câmara em flashes estacados. Terry despejou tudo na tecelagem, mana subindo pelos circuitos até que sua visão se afunilasse. O núcleo brilhou em brasa, a contração atingindo o pico — a brecha implodiu com um estrondo sônico, fechando-se em um turbilhão de forças comprimidas. A reação atirou todos para trás: Terry deslizou pelo chão, o ombro estalando contra um pilar com um solavanco que entorpeceu seu braço; Elara tombou contra uma parede, o cotovelo hiperextendendo com um estalo que lhe arrancou uma inspiração aguda; Lirael foi parar contra Harlan, que a segurou, mas cambaleou, o joelho dobrando sob o peso compartilhado. O silêncio irrompeu, quebrado apenas pela poeira que assentava e tremores distantes. As paredes da câmara estabilizaram, as fendas selando com crepitações residuais. Mas alarmes soaram novamente no console de Terry — perímetros externos violados, não pela atração do eco, mas por ataques coordenados. Sombras moviam-se nos corredores além: figuras blindadas, implantes de fenda pulsando em suas formas. Harlan ajudou Lirael a se levantar, a mão dela tremendo na dele. “O cerco chegou. Sua decisão, Príncipe.” Terry se levantou, o núcleo esfriando em seu punho empolado, o emissor reacendendo com uma faísca desafiadora. Os olhos do líder brilhavam dos escombros, indomáveis. Elara inspecionou a parede selada, flecha pronta. Então o chão dobrou sob eles, uma veia de corrupção mais profunda surgindo — lodo preto vazando para cima, cristalizando-se em picos que perfuraram o ar com farpas famintas.





Capítulo 3

As fundações da academia gemeram como uma besta em seus estertores, o chão curvando-se sob as botas de Terry enquanto novas veias de corrupção irrompiam da pedra rachada. Icor negro e oleoso espirrou para cima em arcos irregulares, salpicando as paredes e sibilando onde encontrava o ar, liberando aquele cheiro acre de ozônio misturado com caramelo carbonizado. Terry apertou mais a manopla em seu pulso, suas runas piscando em azul enquanto sondava o túnel à frente — passagens estreitas e repletas de veias que se infiltravam no ventre, iluminadas apenas pelo brilho pulsante da corrupção. “Fiquem abaixados,” ele latiu para Elara e Lirael, sua voz cortando o estrondo. Lirael apoiou-se no ombro de Elara, o rosto pálido e escorregadio de suor da eletrocussão anterior, mas seus olhos ardiam em desafio. Ela assentiu uma vez, flexionando os dedos em torno de seu cajado-tempestade, faíscas dançando ao longo dele apesar do tremor em sua mão. O esquadrão do Instrutor Harlan emergiu de uma ventilação lateral, cinco figuras em trajes de risco reforçados, seus rifles de plasma zunindo prontos. O próprio Harlan, um veterano grisalho com a mandíbula cicatrizada e um olho mecânico que zunia enquanto focava em Terry, pousou uma mão enluvada no ombro do prodígio. “Príncipe. Bom — você está inteiro. Temos relatos de atividade ritualística abaixo. A corrupção está se espalhando mais rápido que um vazamento de plasma.” Terry desvencilhou-se do toque, o canto de sua boca se contorcendo em um sorriso apertado. “Então vamos estancá-la. Minha trama pode estabilizar essas veias antes que transformem este lugar num monte de escória.” Ele apontou com o polegar para a passagem principal, avaliando as táticas: avançar diretamente para o coração da instabilidade, onde a corrupção latejava mais forte, ou contornar as bordas pelos dutos de serviço, arriscando um desmoronamento, mas evitando o pior do spray. Os cipós de Elara se desenrolaram de suas braçadeiras, sondando o chão à frente como sensores vivos. Eles se retraíram com um estalo, revestidos de preto lustroso. “Seguir em frente é suicídio,” ela murmurou, a testa franzida enquanto observava a respiração ofegante de Lirael. “Os dutos podem nos dar cobertura, mas a corrupção já está roendo os suportes.” Ela escolheu por eles, virando à esquerda para uma calha mais estreita, sua linguagem corporal puxando o grupo — prática, inflexível. Eles desceram para o ventre, o ar engrossando-se em uma névoa úmida que grudava em sua pele como seda molhada. As paredes choravam resíduo oleoso, e cada passo ecoava com um ruído molhado de chafurdo. O esquadrão de Harlan abriu o leque, rifles varrendo a escuridão, enquanto Terry calibrava sua manopla, convertendo mana ambiente em um escudo de energia de baixo rendimento que brilhava ao redor do grupo como uma bolha translúcida, desviando gotículas perdidas de corrupção. Então as visões atacaram — não como sussurros ou sonhos, mas como ataques sensoriais brutais que arranhavam seus sentidos. O túnel se distorceu, o ar ondulando com uma névoa de calor que carregava o rugido de ventos ancestrais e o estalo da terra se partindo. Terry cambaleou, sua visão embaçando enquanto chamas fantasma lambiam sua visão periférica, o calor queimando suas bochechas como uma forja aberta. Ele cheirou fumaça, densa e sufocante, embora nenhum fogo ardesse; ela encheu seus pulmões, fazendo-o tossir e curvar-se, uma mão raspando a parede para se equilibrar enquanto a outra erguia sua manopla para disparar um pulso estabilizador no ar. Elara caiu de joelhos, seus cipós chicoteando descontroladamente enquanto via o chão de pedra ondular em um mar de sombras retorcidas — raízes ilusórias que se prendiam em seus tornozelos, puxando com uma força fantasma que lhe machucava a pele. Ela rosnou, canalizando sua magia em uma explosão de espinhos que destroçaram a alucinação, a parede real estilhaçando sob o impacto. “São os ecos,” ela ofegou, ajudando Lirael a se levantar. “Fantasmas da Cisão, alimentando-se da corrupção.” Lirael teve ânsias, uma onda de vertigem a atingindo como um soco no estômago; o túnel girou, as cores invertendo-se para verdes e pretos doentios, e um vendaval fantasma uivou em seus ouvidos, chicoteando seu cabelo e picando seus olhos com areia que não estava lá. Ela apertou seu cajado, invocando uma rajada localizada para se firmar, o vento dispersando a ilusão, mas deixando seus joelhos fracos. Harlan berrou ordens, seu esquadrão desencadeando fogo de supressão — projéteis de plasma sibilando através da névoa, talhando cicatrizes incandescentes nas paredes que revelavam vislumbres fugazes: guerreiros espectrais do antigo cataclismo, suas formas translúcidas, mas sólidas o suficiente para bloquear caminhos. Um eco, uma figura enorme em armadura enferrujada, brandiu um martelo gigantesco que atingiu o escudo de um membro do esquadrão, o impacto sacudindo o homem para trás com um baque que sacudiu os ossos, as vibrações viajando por seus braços. Os pensamentos de Terry giraram em táticas: flanquear os ecos com lanças de plasma para perturbar sua coesão, ou sobrecarregar a veia com uma explosão de conversão para aterrar as visões? O perigo desta última — um pico de retorno que poderia fritar sua manopla — o deteve, seus dedos pairando sobre a runa de ativação. Mas o objetivo urgente ardia claro: limpar o caminho para o local do ritual, ou a corrupção metastatizaria sem controle. Ele optou pela precisão, impulsionando o braço para a frente. Uma lança de plasma superaquecido irrompeu de sua manopla, incandescente e crepitante, perfurando o eco mais próximo. A forma do guerreiro desestabilizou-se em uma chuva de estilhaços etéreos, o ar esfriando enquanto a ilusão se fragmentava, mas o esforço deixou o braço de Terry dormente, os músculos tremendo com o recuo. O grupo avançou, lutando contra a tempestade de sentidos. As flechas de Elara, pontas com corrosivos herbais, perfuraram o peito de outro eco, a figura dissolvendo-se em um chiado de vapor acre que queimou suas narinas. Lirael, lutando contra náuseas que lhe davam câimbras no estômago, desencadeou uma torrente de raios de seu cajado, os projéteis arqueando azul-branco e aterrando-se no chão, estilhaçando um aglomerado de visões com estalos explosivos que espalharam faíscas. Mais abaixo, o ventre se abriu em uma câmara cavernosa, seu teto uma treliça de raízes e tubos expostos, agora repletos de veias negras pulsantes. No centro, pairava o local do ritual: um altar circular de pedra deformada, gravado com runas brilhantes que canalizavam a corrupção para cima em espirais de tentáculos, amplificando a propagação. O líder blindado estava lá, envolto em sombras, o visor de seu capacete reluzindo enquanto ele entoava — palavras inaudíveis que vibravam o ar como um diapasão. O esquadrão de Harlan abriu fogo, projéteis ricocheteando nas barreiras de energia do líder com pings metálicos. Terry examinou a configuração: interromper as runas diretamente com um PEM direcionado, ou cortar as veias que alimentavam o altar? O PEM arriscava curto-circuitar os suportes da câmara, condenando-os a todos, então ele escolheu as veias, sinalizando Elara com um gesto brusco. Ela respondeu instantaneamente, seus cipós avançando como lanças, envolvendo os tentáculos negros e apertando até que explodissem em jatos de fluido viscoso que sibilavam no chão. Lirael seguiu com uma onda de choque de vento, a rajada uivando pela câmara e derrubando pedras rúnicas, rachaduras tecendo teias de aranha no altar. O líder girou, disparando uma barragem de fragmentos de fenda — cristais irregulares que assobiaram pelo ar. Um roçou o ombro de Harlan, encravando e pulsando, arrancando um grunhido enquanto a corrupção se infiltrava em seu traje. Terry contra-atacou com uma expansão de escudo cinético, a barreira se acendendo para absorver a saraivada, os impactos florescendo como fogos de artifício contra o campo de energia, o calor vazando para queimar suas palmas. Mas o líder já estava se movendo, batendo um dispositivo no altar — um farol multiversal que se acendeu em um turbilhão de cores rodopiantes, o ar se distorcendo com um estrondo que soltou pedregulhos do teto. Reforços rasgaram o véu: silhuetas enormes de feras de outro mundo, suas formas coalescendo da fenda com rugidos que lhes batiam os dentes. “Recuem!” Harlan berrou, arrastando seu membro ferido do esquadrão enquanto a câmara tremia novamente. Alarmes externos soaram pelos comunicadores — forças de cerco violando as alas externas, as barreiras da academia estilhaçando sob ataque coordenado. Terry cerrou o maxilar, seus olhos fixos em uma passagem lateral que levava para cima. Sem tempo para perseguição; fortificar o nexus central ou perder tudo. Eles dispararam, Elara apoiando Lirael enquanto os cipós limpavam os destroços de seu caminho. Terry liderou, a manopla zunindo, explodindo um arco em colapso para ganhar segundos. Na antecâmara do nexus, eles derraparam até parar diante de um estrado holográfico, sua superfície piscando sem ser solicitada. Palavras se materializaram em escrita incandescente, uma profecia gravada em runas ancestrais: A trama do filho deve ligar a veia, ou o filho da Cisão devorará os mundos novamente. A sombra do arquiteto persiste, chave para a segunda fratura. Terry congelou, o texto queimando em suas retinas — seu pai, o arquiteto oculto? Harlan praguejou, preparando seu rifle, mas a mão de Terry se estendeu, os dedos traçando a borda do holograma, puxando fluxos de dados para sua manopla para análise. Elara o puxou de volta enquanto uma nova veia irrompia por perto, icor negro jorrando em direção a eles. Ela arremessou uma barragem de sementes de espinhos que se enraizaram no fluxo, estrangulando-o com crescimento fibroso, a corrupção sibilando em protesto. Lirael, o peito arfando, ergueu seu cajado, invocando uma barreira de vendavais rodopiantes para manter o spray à distância. Terry integrou as runas da profecia em sua trama, a manopla soltando faíscas enquanto interligava. O esquadrão de Harlan formou um perímetro defensivo, rifles apontados para a boca do túnel onde a invocação do farol ecoava mais perto — pés com garras raspando a pedra, rosnados aumentando em frenesi. Com um último giro de calibração, Terry desencadeou a trama fortificada, energia avançando para o núcleo do nexus, selando a violação iminente em uma cascata de luz estabilizadora. Mas as violações externas martelavam, vibrações sacudindo o estrado, e a risada do líder blindado reverberou fracamente das profundezas. Elara armou uma flecha, sua postura se alargando enquanto a primeira fera de fenda avançava à vista — uma fusão retorcida de pelo e cristal, mandíbulas desarticulando-se com um estalo molhado.

A flecha de Elara assobiou no ar, sua ponta florescendo em um aglomerado de pétalas afiadas como navalhas que se cravaram no flanco cristalino do bruto com um estalo cristalino. Icor negro jorrou, sibilando contra o chão de pedra e enchendo a antecâmara com o cheiro acre de ozônio misturado com algo mais doce, como caramelo carbonizado. O bruto cambaleou, sua massa peluda — emaranhada e fundida com crescimentos irregulares de quartzo — contorcendo-se em pleno avanço, mas não caiu. Em vez disso, ele chicoteou a cabeça, as mandíbulas se fechando a centímetros da bota de Harlan, o estalo ecoando como gelo se fraturando. Terry girou, sua manopla zumbindo enquanto avaliava as abordagens: o bruto bloqueava a saída principal, mas uma abertura lateral escancarava-se à sua esquerda, muito estreita para o volume da criatura, mas larga o suficiente para um flanco. Perigoso — espremer-se e arriscar ficar preso se mais criaturas chegassem — mas manter o centro significava enfrentar a horda de frente, com a barreira de Lirael já piscando sob a tensão. Ele escolheu o flanco, as botas raspando enquanto ele avançava rapidamente para a esquerda, as bobinas de plasma carregando com um zunido baixo. Uma lança de fogo azul superaquecido irrompeu de sua palma, queimando o ventre do bruto onde o pelo encontrava o cristal. A carne borbulhou e estourou, o fedor engrossando em uma névoa sufocante, mas o bruto berrou — um rugido gutural que vibrou as paredes — e desferiu um golpe com uma pata pontiaguda de garras de obsidiana, abrindo sulcos no estrado. O esquadrão de Harlan abriu fogo, rajadas de rifle costurando linhas carmesim pela pele do bruto, projéteis encamisados de metal ricocheteando nos cristais em faíscas que iluminavam a câmara escura como fogos de artifício errantes. Um soldado grunhiu, segurando um corte no braço onde o golpe o havia atingido, o sangue se misturando à corrupção oleosa no chão. “Flanqueiem-no!” Harlan latiu, sua voz rouca sobre o barulho, o rifle pinoteando enquanto ele despejava chumbo nos olhos do bruto. As balas criaram crateras nos globos oculares saltados, fluido vítreo escorrendo, mas a coisa avançou, impulsionada por aquela fúria primal da fenda. Lirael apoiou-se em seu cajado, o rosto pálido e úmido de suor, sua mão livre apertando a madeira até que seus nós dos dedos ficassem brancos. Os tremores residuais da eletrocussão ainda vibravam por seus membros — ela podia sentir a estática formigando sua pele, incitando-a a desabar — mas cair agora significava que a barreira falharia, e aquela fonte de icor os afogaria. Ela impulsionou seu cajado para frente, conjurando um vendaval que arremessou o bruto para o lado, seu volume batendo em um pilar de suporte com um estrondo trovejante. Poeira peneirou do teto, partículas ásperas picando seus olhos, enquanto o bruto se sacudia, cristais rangendo como dentes. Elara soltou outra flecha, esta arrastando uma videira que chicoteou em pleno voo, envolvendo a pata dianteira do bruto e puxando-o para fora do equilíbrio. O crescimento fibroso rangeu sob a tensão, espinhos liberando gotas de seiva corrosiva que pingavam e gravavam buracos na pedra. “Está conjurando projeções!” ela gritou, seu olhar se aguçando para o ar ondulando atrás do bruto — contornos tênues piscando, figuras translúcidas em armaduras arcaicas, empunhando lâminas que zumbiam com tramas esquecidas. As visões coalesceram não como fantasmas, mas como projeções nascidas da fenda, físicas o suficiente para projetar sombras e agitar o ar com seus passos fantasmagóricos. Um se materializou como um guerreiro imponente, elmo marcado pelo que pareciam ser arranhões de garras, brandindo um martelo enorme que sibilou pelo espaço onde Terry estivera um instante antes. O impacto criou uma cratera no chão, enviando cacos de azulejo esvoaçando como estilhaços. Terry rolou para o lado, o pulso ribombando um ritmo metálico em seu peito, sentindo gosto de cobre na língua. Estas não eram ilusões — elas atacavam como carne e osso, projeções extraídas da linha do tempo fraturada da Cisão, suas formas ondulando com a mesma corrupção oleosa. “Interrompam o fluxo do nexus!” Terry berrou, os dedos voando sobre sua manopla. Ele sondou: o holograma do estrado ainda pulsava, runas alimentando energia para as visões, amplificando o domínio da corrupção. Mas cortá-lo arriscava desestabilizar o selo que eles tinham acabado de tramar — rachaduras já se espalhando como teias de aranha pela luz do núcleo. Em vez disso, ele disparou um pulso cinético, um escudo cintilante surgindo para desviar o próximo golpe do martelo, a força sacudindo seu braço até o ombro. O guerreiro projeção recuou, sua forma falhando, revelando flashes internos: um cataclismo de céus em estilhaços, continentes cedendo sob ondas de icor negro, e uma figura no epicentro — encapuzada, manipulando fios de éter que davam origem às fendas. A respiração de Terry falhou; aquela silhueta, o modo como tecia… coincidia com hologramas de seu pai, o arquiteto que havia desaparecido e virado lenda, não mito, mas conspiração. Outra projeção avançou sobre Elara — uma batedora ágil com lâminas duplas, sua forma translúcida se embaçando enquanto ela golpeava. Elara se abaixou, o gume sibilando perto de sua orelha, perto o suficiente para bagunçar seu cabelo. Ela contra-atacou com um golpe baixo de seu arco, a madeira rachando contra o joelho da projeção com um baque ressonante que dispersou sua perna em névoa. Mas o golpe lhe custou; o bruto, libertado da videira por sua agitação, avançou em direção a ela, mandíbulas abertas. Harlan interceptou, batendo a coronha de seu rifle no focinho dele — o osso rachou, mas o ímpeto do bruto o derrubou, garras rastelando sua placa peitoral em sulcos estrondosos. Lirael aproveitou a abertura, seu cajado levantando um turbilhão que recolheu detritos — cacos de cristal, cápsulas deflagradas — em uma barragem cortante. O turbilhão uivou, chicoteando seu cabelo em frenesi e extraindo o cheiro metálico de sangue de um corte reaberto em seu lábio. Engoliu o bruto, moendo seu pelo em farrapos e estilhaçando cristais em pó brilhante que tamborilava como granizo. O bruto uivou, desabando em um monte em espasmos, mas as projeções se multiplicaram — mais três guerreiros piscando até a solidez, suas armas brilhando com gumes corroídos pela fenda. Os pensamentos de Terry giraram em busca de opções: a abertura lateral ainda escancarava, uma potencial fuga para os túneis inferiores, mas abandonar o estrado significava que as visões se espalhariam sem controle, e aquelas brechas externas batiam mais perto, o chão tremendo a cada impacto. Não — avançar, mirar a âncora ritualística. Ele a avistou: um nó pulsante na base do estrado, com veios de corrupção, alimentando as projeções. “Me cubram!” Ele avançou, o plasma perfurando para vaporizar a lâmina de uma projeção em pleno golpe, a explosão superaquecida derretendo a liga em escória que escorria em filetes incandescentes. Elara assentiu, seus dedos se embaçando enquanto ela armava e atirava em rápida sucessão — flechas brotando raízes emaranhadoras que prenderam duas projeções, as bobinas fibrosas apertando com estalos audíveis, esmagando a armadura translúcida até que as formas se estilhaçassem em farrapos inofensivos. Mas a terceira projeção — um berserker corpulento com machados — se libertou, avançando contra Lirael. Ela defendeu com um escudo de vendaval, o vento afastando os machados, mas o esforço dobrou seus joelhos, o cajado tremendo em sua mão. O suor escorria em sua testa, misturando-se com a sujeira, enquanto ela cerrava os dentes e liberava um raio em cadeia que arcava de seus dedos, bifurcando-se no peito da projeção. A figura convulsionou, eletricidade estalando ao longo de sua forma, antes de explodir em uma chuva de brasas que chamuscou o ar. Harlan se levantou, o peito arfando, sangue escorrendo por sua placa rasgada. Seu esquadrão — reduzido a três agora, um cuidando de um braço estilhaçado — formou uma linha de tiro, suprimindo os restos do bruto enquanto mutações menores corriam das sombras, coisas insetoides com quitina fundida a arame. Balas mastigavam através deles, exoesqueletos estourando em pops úmidos, mas o ar engrossou com miragens delirantes — visões sangrando na realidade, dunas de areia vermelho-ferrugem mirageando pelo chão, ventos sussurrantes carregando a picada áspera de poeira metálica. Terry piscou forte, a ilusão arranhando seu foco; por uma fração de segundo, ele viu necrófagos Nomari-símiles escavando da “areia”, mas era truque da corrupção, projeções de mundos distantes puxadas através do farol. Ele alcançou o estrado, a manopla interligando-se ao nó. Dados jorraram em seu display — fragmentos da Cisão: a trama de seu pai, não estabilizando, mas experimentando, abrindo fendas para aproveitar o poder do éter, apenas para que ele reagisse em fúria continental. A sombra do arquiteto, de fato — escondendo projetos para transformar a corrupção em arma, agora nas mãos do líder. A mandíbula de Terry se cerrou, um músculo tremendo em sua têmpora, enquanto ele anulava o fluxo, plasma avançando para cauterizar os veios. O nó irrompeu em uma explosão contida, o calor o atingindo como uma forja aberta, queimando sua manga. As projeções desapareceram, a tempestade se dissipando em uma rajada final que sacudiu painéis soltos. Mas o triunfo azedou rapidamente — um estrondo distante aumentou, a voz do líder blindado estalando em comunicações roubadas: “O farol desperta. Vinde, filhos do véu.” Tremores sísmicos abalaram a câmara, rachaduras se alargando nas paredes enquanto reforços multiversais se aproximavam, silhuetas enormes pressionando contra o selo do nexus. “Não,” Terry murmurou, arrancando sua manopla. O nexus central aguentava, mas por pouco; forças de cerco externas romperam totalmente agora, as alas da academia desmoronando como papel alumínio. Harlan gesticulou para uma escadaria desmoronando que descia para a parte inferior. “Mais fundo — interrompam o ritual que ele está preparando lá embaixo.” Elara pendurou seu arco, erguendo Lirael com um aperto firme na cintura, enquanto o esquadrão recarregava, rostos sombrios sob luzes de emergência piscantes. Eles avançaram para a escadaria, Terry explodindo uma laje em queda para o lado com um empurrão cinético que a enviou caindo no abismo abaixo. O ar ficou mais frio, mais pesado com o cheiro de açúcar queimado, enquanto projeções de guerreiros desapareciam atrás deles — mas novas se agitavam à frente, confrontos espectrais reproduzindo os horrores da Cisão ao longo das paredes. Uma abominação guardiã titânica pairava na escuridão abaixo: pelo emaranhado soldado a placas de metal enferrujado, olhos saltados com bordas cristalinas, esporões ósseos chorando seiva ácida que marcava os degraus. Ele se ergueu, um berro sacudindo o túnel, forçando Terry a se apoiar contra a parede enquanto o grupo descia, armas em punho.

O berro do guardião distorceu o ar, um rugido gutural que vibrou através das botas de Terry e arrepiou seus dentes. Sua estrutura titânica — pelo emaranhado de veias cristalinas, placas de metal gemendo como articulações enferrujadas — esmagou os degraus, estilhaçando pedra em fragmentos afiados que atingiram o esquadrão como estilhaços. Harlan latiu uma ordem, seu esquadrão se espalhando: dois cadetes corpulentos com rifles de plasma se agacharam atrás de uma saliência, enquanto uma tecnomaga magra preparava um enxame de drones de sua mochila. Elara apoiou Lirael contra a parede com um empurrão firme, mas urgente, suas vinhas já se desenrolando de suas manoplas como cordas vivas. “Fique abaixada — canalize o que puder,” sibilou ela, armando uma flecha com ponta de seiva brilhante. Lirael assentiu, pálida e suando, seus dedos faiscando erraticamente enquanto ela extraía energia residual da tempestade, o ar ao seu redor crepitando com estática. A manopla de Terry zumbiu, projetando uma barreira cinética que cintilou azul e capturou o pior dos destroços. A abominação avançou, seus esporões ósseos se estendendo em tentáculos chicoteantes que rasgaram a parede a centímetros de seu ombro, borrifando seiva ácida que sibilou na passarela de metal. Ozônio mordeu suas narinas, misturando-se com o cheiro acre de rocha derretida. Ele atirou primeiro — uma lança de plasma superaquecido que perfurou o flanco da besta, vaporizando pelo e expondo um núcleo de corrupção pulsante por baixo. O guardião recuou, seus olhos cristalinos em chamas, mas contra-atacou com um golpe que dobrou a barreira, forçando Terry a rolar para o lado enquanto o impacto abria uma cratera no degrau. “Flanqueiem!” berrou Harlan, seu próprio rifle cuspindo projéteis que derreteram um esporão completamente, o membro decepado se contorcendo no chão como uma cobra moribunda. Os drones do esquadrão zuniram para a frente, assediando as articulações da criatura com microexplosões que estalaram como fogos de artifício, enfraquecendo as soldas. Elara disparou sua flecha, o eixo enterrando-se na garganta da abominação com um thunk molhado. Seiva corrosiva borbulhou da ferida, mas as vinhas seguiram, rastejando do local do impacto para envolver seus membros dianteiros, puxando-os com força. O tronco semelhante a uma árvore de seu torso arfou, galhos — agora garras metálicas — arranhando o ar. Lirael estendeu as palmas das mãos, conjurando um vendaval que uivou pela escadaria, jogando o guardião para trás um degrau e espalhando sua baba ácida pelas paredes, onde ela gravou runas brilhantes de decadência. A fera se debateu, arrancando uma seção da escada com suas garras traseiras, o colapso fazendo o esquadrão se dispersar. Terry saltou a fenda, a manopla interagindo no ar para impulsionar seu salto com um pulso de repulsão. Ele aterrissou em seu ombro, cravando uma lâmina de plasma na borda cristalina de seu olho. Faíscas irromperam, o orbe se estilhaçando em uma pulverização de fragmentos oleosos que queimaram sua pele como brasas quentes. O guardião se empinou, arremessando-o em direção ao abismo, mas a vinha de Elara chicoteou, enrolando sua cintura e puxando-o de volta. Eles atingiram o chão juntos, rolando enquanto o rabo da criatura — osso e corrente fundidos — chicoteava por cima, encravando-se no teto com um clangor que fez chover poeira. “Núcleo — acertem o núcleo!” Terry ofegou, sentindo gosto de sangue e sujeira. O esquadrão se aproximou: rifles tagarelavam, drones atacavam o núcleo de corrupção exposto, e relâmpagos bifurcaram de suas pontas dos dedos, arqueando-se na ferida com um estalo ensurdecedor. O guardião convulsionou, seu berro transformando-se em um chiado gutural enquanto o núcleo se rompia, jorrando icor negro que fumegava nos degraus. Ele tombou de lado, colidindo com a parede e bloqueando o caminho à frente, seu corpo se contorcendo em estertores de morte. Harlan limpou o suor da testa, seu peito ofegando. “Limpem os destroços. O subsolo está logo abaixo — o local do ritual está pulsando como um batimento cardíaco.” Seus olhos dispararam para Terry, a suspeita apertando sua mandíbula. “Aquelas visões lá em cima… o nome do seu pai nos feeds. Quer explicar antes que confiemos em você com o nexus?” Os dedos de Terry se curvaram em torno de sua manopla, os nós dos dedos embranquecendo. “Mais tarde. O líder está lá embaixo — transformando a corrupção em arma.” Ele afastou uma pedra com um empurrão cinético, a rocha explodindo em fragmentos que escorregaram escada abaixo. Elara ajudou Lirael a se levantar, o braço da herbalista apoiado em seu ombro. “Ele está certo. As projeções estão piorando — sente o puxão?” O ar ficou denso enquanto desciam, o cheiro de açúcar queimado engrossando, agora misturado com o toque metálico de sangue de projeções espectrais piscando ao longo das paredes. Guerreiros fantasmagóricos se manifestaram: figuras blindadas da era da Cisão, suas lâminas se chocando em fúria silenciosa contra abominações sombrias. Um fantasma — um engenheiro encapuzado com uma mandíbula familiar — teceu runas que saíram pela culatra, fendas se abrindo em explosões holográficas, continentes fraturando-se em cataclismos em miniatura. A respiração de Lirael engatou, sua mão livre agarrando a manga de Elara. “Aquele é… o arquiteto. Abrindo o véu, não selando-o.” Relâmpagos dançaram em suas pontas dos dedos, não solicitados, enquanto as visões se aproximavam, seu frio causando arrepios. O subsolo se abriu em uma vasta câmara, veias de corrupção irrompendo de fissuras como jatos arteriais, cobrindo o chão em óleo cintilante que borbulhava e sibilava. Miragens delirantes giravam: ilusões de ermos varridos pela areia onde hordas de necrófagos se enterravam no chão, suas garras alcançando o esquadrão. Terry balançou a cabeça, as visões arranhando sua visão periférica — figuras semelhantes a Nomari com membros alongados — mas ele se firmou, a manopla sondando ameaças reais. “Projeções,” ele estalou, disparando uma grade de plasma que dispersou um aglomerado, as ilusões se estilhaçando como vidro, deixando gritos persistentes. O esquadrão avançou, rifles varrendo, enquanto as miragens se agitavam, chicoteando destroços que atingiam sua armadura. À frente, o local do ritual pairava: um círculo de nós gravados pulsando com lodo roxo, centrado por um carvalho corrompido titânico. Sua casca se abriu, revelando filamentos latejantes que se alimentavam da vida selvagem aprisionada — pássaros esqueléticos e roedores arrastados para o tronco, dissolvendo-se com estalos úmidos que faziam a madeira inchar grotescamente. Galhos se contorciam em garras espinhosas, chorando seiva que se acumulava e corroía a pedra. O líder blindado estava na borda do círculo, manoplas interagindo com um obelisco central. “Tarde demais, Príncipe,” ele zombou, a voz modulada através de seu capacete. “O farol chama parentes do véu — o legado de seu pai, aperfeiçoado.” O esquadrão de Harlan desencadeou fogo, projéteis queimando o ar, mas o carvalho chicoteou, galhos aprisionando um cadete e puxando-o para o tronco com um grito abafado. Sua forma derreteu em lodo, a árvore inchando ainda mais. Elara contra-atacou, suas flechas perfurando membros, vinhas explodindo das feridas para amarrá-los de volta. “Interrompam o círculo — agora!” Terry avançou, desviando de um golpe de espinho que rasgou sua ombreira, o impacto sacudindo seu braço. Ele bateu sua manopla em um nó, dados surgindo em seu display: projetos de amplificadores de corrupção, assinaturas correspondentes aos arquivos ocultos de seu pai. Obra do líder — torcendo o revés da Cisão em uma arma. Com a mandíbula cerrada, Terry anulou o fluxo, o plasma subindo para fritar os condutos. Nós faíscaram, o círculo se estilhaçando com tremores sísmicos. Lirael conjurou uma tempestade, ventos uivando pela câmara, arrancando necrófagos ilusórios e batendo os galhos do carvalho contra as paredes, espinhos quebrando como ossos frágeis. O líder recuou, ativando o obelisco com um pulso final. Um farol multiversal acendeu, a realidade ondulando enquanto reforços rastejavam: silhuetas imponentes de feras de outro mundo, suas formas afinando o véu. “Seu tolo,” o líder rosnou, atirando uma granada de fumaça que obscureceu o ar com uma névoa sufocante. Ele desapareceu em um túnel lateral, os restos do carvalho se debatendo descontroladamente. Estrondos externos trovejaram — forças de cerco violando as proteções acima, a academia tremendo. “Nexus — fortifiquem!” berrou Harlan, o esquadrão puxando o cadete sobrevivente livre de um laço de vinha. Eles dispararam para cima através de passagens em colapso, visões bombardeando-os: o arquiteto — o pai de Terry — sussurrando profecias nas projeções. “A corrupção retorna três vezes… apenas o sangue do tecelão sela a cicatriz.” O estômago de Terry revirou, mas ele afastou um feixe em queda, a força cinética amassando-o como lata. Na câmara central do nexus, veias de corrupção rastejavam pelo chão, o selo enfraquecendo. Elara e Lirael teceram barreiras — vinhas reforçando cristal, tempestades crepitando para repelir o óleo invasor. A tecnomaga de Harlan interagiu com nós auxiliares, drones remendando brechas. Terry alcançou o console central, os dedos voando sobre as runas. O holograma da profecia piscou: um segunda Cisão pairava a menos que a “tessitura do prodígio” ligasse as veias. A sombra de seu pai, de fato — armando essa armadilha gerações atrás. Uma brecha se abriu nas proximidades, reforços se derramando: cães corrompidos com presas de metal, avançando com rosnados que ecoavam as visões. O esquadrão os enfrentou de frente — plasma derretendo couros, flechas prendendo membros, relâmpagos bifurcando para carbonizar o pelo. Terry selou uma veia com uma cauterização de plasma, a substância fervendo em um chiado de vapor, mas mais jorrava das rachaduras. Elara grunhiu, chicoteando um cão com uma vinha contra a parede, abrindo uma cratera na pedra. “Mantenham a linha — eles estão ligando o farol a isso!” A tessitura de tempestade de Lirael inchou, ventos rechaçando as feras, mas seu rosto empalideceu, a exaustão traçando linhas ao redor de seus olhos. Harlan a cobriu, o rifle latindo até o cano brilhar em vermelho. A voz do líder crepitou novamente: “O véu se afina. Junte-se a nós, ou pereça na projeção.” Terry anulou o nó final, o nexus estabilizando em uma onda de energia que iluminou a câmara de azul. Reforços uivaram, recuando enquanto o selo se fechava, mas os tremores persistiram — ameaças mais profundas se agitando. Ele agarrou a borda do console, os nós dos dedos embranquecendo, enquanto o esquadrão ofegava em meio aos destroços, o peso da profecia pairando como fumaça. A mão de Elara agarrou seu ombro, firme, enquanto Lirael se apoiava em seu arco, as faíscas desaparecendo de suas palmas. Harlan olhou para ele, o rifle abaixado, mas pronto. “Profecia ou não,” disse o instrutor, a voz baixa, “nós terminamos isso agora. Lidere, Príncipe — ou se afaste.”


